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DU. GAMA CF.HQIJF.fRV — KKiiK-o' 
Clinic» medics «m 0 especialidade 
de crianija». Koiideuci», nia General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 1C, so 
brado, de 1 in 3 hora». 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
rosas. syphilitica*, dc. coração o pulmão. 
Resldcncia, rna da Consolação n. 2, te 
lephonc, ('»52. Consultas, rua du Quitanda 
I , da 1 iiora iU 8. 

o n 

ou- . 
são ^ . 

illie. 
mai-

n s DPS. DUARTE DK a z f . v k d o , 
JOÃO MONTEIRO o BOCHA FRAdO.SO 
mudaram seu em-riptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc-
dico-clrurglca c especialmente moléstias 
dos or//ams geuito-ariiiarios, /idle r sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rui Quin?.» 
dc Novembro, a i . Residência, largo da 
(liberdade, ßii. Telephone n. 100. 

^QUIRINO DO CANTO—agente 
«ii.Oes-Auxiliado pelo estimado 

agente de leilões J . A. Leal; esciiptorio 
e agencia, rim H. Bento, n. .15: tcleplio 
ne, 
ledo 

S77: rcsidencia, nia Xavier do To-
13. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ajivoiiado — Incumbe sc do serviços na 
capital e no interior, em primeira' e se-
gunda instancia. Kscriptorio—rua de S. 
Bento, n. 13. Rcsidencia—rua de S. Joio, 
r . 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 
reita. 37, das 11 ú 1 hora. Rcsidencia . 
rua Vinte e Quatro ile Maio, 20. 

O ADVOGADO—I)r. Alberto O . I'. de 
Andrade tem seu escriptorio á rua Capi-
tão Salomão, antiga rua da Esperança, 
n. 11, sobrado, e sua residenela, d riia 
dos Andradas, n. '27. sendo encontrado no 
escriptorio, (las 11 horas da manliil ás I 
horas da tarde. 

DR. ERASMO l i o AMARAL—Da Fa 
culdade de Medicina île paris, cspceialis-
ta em syphilis e moléstias de pelle. Re-
sidência, rua D. Veridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S, Bento, ás '_> horas. (.. 

C o u s a s f w l i ü c a s 
A defesa apaixonada c|iie alguns jejr-

nacs estão fazendo da Sorocabana, e com 

especialidade dc seu presidente, importa 

antes dc tudo num svmptoina que não 

deve pas-ar sem maior exame. 

E' sabido o nenhum apreço que o sr. 

'Mortinho vota á opinião publica. Julgan-

do-se superior no talento (mormente en-

tre os que o cercam), sentindo se agitar 

cm redor dc si todo nin mar de ignomi-

nias que lhe sSo offc.rer.ida« em troca de 

seus favores, reconhecendo que o próprio 

chefe j la fiitado, na pfiríse de illtmtro 

professor da Faculdade dc Medicina n cx-

deputado, tem por sua pessoa o •mesmo 

temor que o insano nutre pelo cnferin. -

ro», o sr. ministro da Fazenda suppoz-se 

superior a todas as criticas, a todos os 

juízos, a todos os reclamos. 

A's iucrepnçòes mais violentas s. exc. 

oppoz sempre a obstinação nas praticas 

encetadas, cônscio da invulnerabilidade dc 

seu poderio. 

Vel-o, portanto, ugora consentir na 

justificação publica dos actos do seu xy-

phopago amigo, faz crer que s. exc. co-

meça a pensar no povo, nessa entidade 

anonyma, submissa, prompta a todos o 

sacrifícios c a todas as delapidações, 

mas que num momento, como na França, 

na Áustria, na Allcmanha, não obstante 

a disciplina das tropas, pódc sacudir o 

jugo de quem incnos exposto se pre-

suma . 

De facto, a energia patriótica dos K..s-

suth não c privativa duma só região, ellc 

surge hoje no Sul Africano com a mesma 

intensidade com que poderá itromper ama-

nhã nesta terra. As situações calmas, 

quando essa calma não corresponde á qtiic-

laçío sincera do povo, são muitas vezes 

urna véspera terrível. ' 

A verdade é que, ha mezes, o sr. mi-

nistro da Fazenda não permittiria que, 

li fina força, inculcassem o sr. Casimiro 

como o mois patriotico dos cidadãos.. 

nituralisados. 8. exc. estenderia sobre 

cabeça do amigo o seu r.mnto dc than 

maturgo, não se incominudando coin a gri 

ta angustiosa dos quo se acham sem pJo, 

dos que buscam inutilmente trabalho, dos 

que.so encontram quasi na miséria. 

A defesa c prova seguríssima do que o 

omnipotente ministro percebe que o Ion 

go dia do seus triuinplios vai entardeceu 

do. Ou isso, ou aos seus ouvidos a des-

peito dos [is,limos dos louvadores dos 

sons que das eytharas c avenas tiram as 

odaliscas c eimuchos dc seu palácio, eon 

seguiu chegar, não o estridulo das for-

mosas aves de Juno que lho passeiam os 

terraços o cuja plumagem o fazem sorrir 

de ironia, mas o uivo lancinante da fo-

me 1 

Essa defesa não serd um sobresalto ? 

Releia, todavia, ponderar que as jus-

tificações tão barulhentamente apresenta-

das em prol da Sorocabana e de seu per-

feitíssimo presidente são de absoluta ina-

nidade. A razão quasi nunca demora no 

sitio dos que cm seu nomo mais esbra-

vejam. 

Em syntiicse, limitam-se a assegurar 

que as fraudes não são attributo exclu-

sivo da actual directoria; que o presiden-

te de hoje, é um varão uobillissinio, ad-

ministrador dos mais insignes, c que a 

Estrada de Ferro Ingleza é a auctora 

principal de. toda a campanha movida á 

Sorocabana*. 

A resposta a tudo isso é extremamente 

fácil, c vamos dal-a em ligeiros perío-

dos, pois que nos fallccc tempo paru rei 

teraçòes sobre um nssuuipto de cujas 

causas e effeitos o publico tem plena 

sciencia. 

Km toda essa qnestio da • Sorneahann 

a principal figura ó a d', sr. Alfredo 

Maia, qne sahiu, podemos nssegural-o, 

tribado nas melhores jirovas, porque aos 

seus desejos dc melhorar a - Inação d; 

lavoura paulista servida pela Sorocabana. 

foi opposta a aiclilosidnde do sr. Casi 

miro. que, amparado pelo sr. Murtinlio 

chega a imaginar-se a- ima do bom sen-

so, da eort'i:i:i >• talvez da propria lio 

nest idade. 

Estorno lestas lolllliilias liabi'ie'lo 

dizer a verdade e pois cumpre alceie-

lhe o dietame, declarando que ex mi 

nistro da Viação qui/, sinceramente diioi 

nuir ou remover os obstáculos com que 

luetava a «Sorocabana». 

Quando começou a rrise djjfijgsporte, 

o sr. Alfredo MMtTfoi a fi. Fauío, 

tildou pessoalmente a questão, e desde 

logo agiu do modo cfficaz. 

Da companhia ingleza recebeu o minis-

tro oficrceimcntos que muito facilitariam 

as providencias. 

E' preciso saber que a «Ingleza» [ires 

tava-so a con.luzir em suas linhas- sem 

que necessário fosse desarmai os—todos 

os carros e locomotivas que a «Central 

deveria ceder á «Sorocabana». 

Isso auctorisoti o sr. Alfredo Maia ; 

declarar ao sr. Souza Aguiarqiieos trens 

para a «Sorocabana. partiriam promptos 

de Taubuté. 

O mercado de cambio continua cm es-

tudo de paralysação completa, tendo si-

do o movimento do dia de hontem quasl 

mi lio. 

Na abertura do mercado, os baneos lo 

go mostraram vontade de sacar a 12 1|32 

111«, declarando comprar a 12 IjH, 

taxa com a qual se realisaram negócios 

de alguma imporlaucia cm letras do café 

dc Santos. 

Havia, porem, scniffro grande falta dc 

compradores dc papel bancário dos bon-

cos. parecendo que o cominorcio legitimo 

se acha coberto para suas necessidades c 

os especuladores baixistas sem vontade 

de novas compras. 

Felo meio-dia, os bancos offcrccerant 

sacar a 12 3[32 o compravam somente a 

12 5|32 vigorando estas taxas a < á ul-

tima hora, feihando o mercado firme. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 

hotileni pela líolsa de S. Paulo : 

ao DIAS 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Ncw-York 
Soberanos 

liiuns : 
Contra banqueiros, 12 d. 12 3|32. 
Contra a caixa matriz, 12 d 12 3(32. 

Eu egual data do anuo de 1001,, 
Contra banqueiros, n 5|8 11 I I jH; . 
Contra a caixa matriz, II l i ii||i;. 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes teiegrammus : 

Dirigiu-sc depois o sr. Maia á Compa-

nhia Leopoldina e o sr. Barros coinpro-

niettcu-se gentilmente a fornecer á «So-

rocabana» seis locomotivas. 

Diversa seria a situação da «Sorocaba-

na» uoiii essas e outras medidas de real 

acerto, attestados da competcncia do an-

tigo engenheiro que a politica republicana 

elevou a ministro para, ci mo recompensa 

de esforços úteis. querer agora amesqui-

nlmr. 

Era. porém, mister que o pr. sidente 

K 3 3 a U H R E I 

O momento exacto da Kesurreição, ignora-se. Foi ao 
despertar do terceiro dia, entre a primeira arraiada e u j ora-
per do sol. Sahiu Jesus por virtude do seu poder; sahiu 
sem carecer da intervenção de outra alguma força; sahiu 
sem quebr: ir nem deslocar o penedo, mas penetrando-o 
com a Subtil cBsencia do seu corpo glorioso; em summa: 
sahiu Jesus daquelle tumulo, como saliira do seio intacto 
da Virgem Maria. 

Nada viram as sentinellas; não deram pelo Homem— 
Deus; não eram merecedoras de tal graça; outro espectá-
culo presencearam. Estremeceu a terra; baixou dos eéoa o 
Anjo do Senhor, derrubou a pesada lousa, e pousou-lhe em 
tinia. No reluzir subitaueo pareceu-lhes relampago; o ves-
t !do rutilava como neve. 

Espavoridos os soldados ficaram, a bem dizer mortos. 
Porém, quando o Anjo assim veiu escancarar aquelle encer-
ro, já Christo lá nao estava. O que se encontrou apenas 
foram o lençol e o sudário, testemunhas únicas da sua pas-
sagem. Neste entrementes, iam j á Maria Magdalena, Maria 
mãe tle Thiago e Maria ttolomé, mãe de João, a ca-
minho do sepnlchro, levando aromas e essencias prepara-
das de suas mãos. Tinham sabido de madrugada ; a Ma-
gdalena, porém, precedera as outras duas. 

Chegou entre o lusco e fusco ; viu aberta a sepultura, 
Os guajdas eram j á fugidos. Não se deteve alli; volveu a 
tíMa presBa a chamar a Pedro e a João. E queixou-se-lhes: 
Levaram.de lá o Senhor! Correram ao sitio os dous Apos-
tolos. Quem primeiro chegou foi João ; reparou ; viu no 
chão ap«»*t»!has ; mas uão entrou. Entrou Pedro; viu o 
lençol, e <Wbrado a um canto, o sudário. Principiou João 
nesííf instante a acreditar na resurreição, se bem que im-
perfeita, e fundado no que estava presenceando, e não nas 
palavras de Jesus. Nem elle, nem Pqdro, atinavam ainda 
com o sentido do que está nas Escripturas, e que elles 
aliás tinham ouvido; a saber: que havia Jesus de resuaci-
tar dos mortos. Foram-Be portanto embora, e Pedro de-
veras assombrado com tudo isto. 

Volvera Maria Magdalena outra vez á sepultura, e 
não havia forças que d'alii a arrancassem. Lá sc deixava 
flear sosinha, a soluçar. E emquanto assim chorava, como 
ee debruçasse para olhar pat a dentro do escuro, viu lá dons 
anjos, assentados no sitio onde pousara o corpo, um á ca-
beceira, o outro aos pés. E disse-lhe um : 

— Pobre mulher, porque choras ? 
Toda entregue á aua dôr, e som mesmo encarar com 

i Anjos, suspirou ella : 

-^Tiraram dayui o meu Senhor, « não atino para 

ç ü o 

i E 

ella 

I da Sorocabana não tivesse lucros 

diatos na balbúrdia. 

I Quando pelas reclamações enérgicas da 

lavoura de S. Puulo uma prcsidencia sc 

inipoz, o sr. Casimiro pensou que po-

deria manobrar o sr. coronel Souza 

Aguiar com o mesmo desembaraço com 

'|ue o tem feito ao sr. Miirtiuho, c, cal 

caladamente, indicou o nomo do presti 

giado engenheiro mil itar para o cargo de 

inspector geral dc estrada. 

O sr. Alfredo Mala respondeu a essa 

indicação, dizendo como o sr. Gabri. 

Ifannotaux numa conjunctuia cliffi il : 

todos os homens mo servem uiria vez que 

sejam honestos. E ao csjiiriio do minis-

tro se afigurou talvez que o presidente 

da «Sorocabana» solicitando os serviços 

dc um profissional distlucto e honesto 

como o S1-. coronel Aguiar, demonstrava 

querer lealmente dcbcllor a crise. 

Mas o sr. Casimiro, abroquelado pelo 

sr. Murtinho, dispunha se — através da 

pessoa honrada do sr. Aguiar—a ineri 

vcls sortidas. Dabi o motivo que levou o 

iiluslrc engenheiro a se exonerar do car-

go, pouco tempo depois de havcl-o assu-

mido. 

Desde a sabida do sr. Aguiar, o sr» 

Alfredo Maia comprehendcu quo não po-

deria permanecer no governo, a menos 

que se não submettesse aos desígnios da 

companhia do sr. Murtinho. 

Foi mais um sacrificado ao culto do 

Manipanço que devia restaurar as finaii 

as nacionaes, mas quo em verdade só 

levou a cabo a obra tristíssima da nossa 

ruina completa. 

Parece, entretanto, que a casa th dur 

fovtunn está em vias de liquidação for-

çada. Já c uni consolo ; o nem os cren-

tes lhe sentirão a falta, pois para quo 

sempre sc lembrem t»*m as algibeiras re 

pletas. 

J'nEDKni' o Mautinh 

Tentativa <l<i suicnlio. 

Anna Joaquina, tendo alia 

Casa dc Miscr#oruia, ha dias, resolveu 

aiite-hontem, pôr tf.rmo á vidn, tentan 

do atirar-se «sob as rodas de um bond 

eleetrico, linha da Liberdade. 

O facto deu-se emfr«-;il«; iw quartíd da 

Lu%, evitando um solda lo que a infeliz 

praticasse o acto de desespeo. 

Anna Joaquina iiiío te 

e vive de esmolas. 

A menina Antonietto MoU r-

nos de edade, que conforuie nuticiamos 

hn\ia sido attincida pelas rhamma.s qu.-

envolviam o leito em que repousava, na 

casa n. (>2, da rua da Gloria f;.l!ecfu 

mtc hontem na Santa Casa ih; MUerh or-

dia, úi«^-íõr*t int^Kiuda. 

proximo sal)ba»}o raali 
à o da grande loteria d' 

N-
truei 
tos. 

Já tempo de ir se habiiit 
isso, !f',mbrauio.s aos leitores 
agencia «eral do sr. Julio 
Abreu, á rua Direita, :};>. î«;t;t ut i i uurn 
ra«;ão de palpite. 

H ä ' i ü s a t s n í ^ í í s s í j í 

Com o 1'i ilhautismo dos d.-mai 
reali-iiam-se ein l'ai;--s •• j.los -í.i 
tal as eeremonias da S. i .an.i Santa. 

A - oncurrem i;i de fi--is foi extraor-li 
nitria cm todas rs cgreja , uotaieio sc e. 
mollidào apinhada nas ruas e pr.-iç 
maior respc.ito por oi i as;,o las j.." 
sòes do enterro. 

Kenhituia alteraçiio da ordem foi 
servadn, o que li-rno d-: e-.ia, a -, i-;, 
do enorme movimento de traiisemites n< 
periinetro ccntr.il da c.idc-lc. 

Hoje de madrugada, saliir.to as pro. i-
sòes da ItesurreiçAo das c 

ario, líiuiicdios Consul o,. > 
da Peiibit 

Kscre-, - m-uos de K.i-.-ii i-j |' 
dindo-nos chain,mos a attcnçiio 
liefe do policia para a joL'ati 

freiada que campeia naquella 
idade. 

vagueavam-lho o.s olhos tristissimos [elo Jardim 
conto em busca de quem não via alli. 

Então surgiu de p» junto delia um 1:-mein, aquém 
não conheceu e que também lhe perguntou : 

;;ssim V 

o eonhe 

convulsa 

— Mulher, que tenrf para choiai 
alguém V 

Julgou Magdalena «jtie seria o jardineiro, e abvsmada 
sempre no mesmo pensamento fixo. tomou a olha:- pura 
dentro do sepulchro e resj;ondeu anciosa: 

— Se acaso o levastes vós daqui, diz -i-me: o i k ' o o fon-
tes per? dizei-m'o; quero leval-o t:u. 

Que palavras! exclama ura coinmendador; que vaieu-
t iade amor! Eu, que sou fraca mulher, eu que e.-tou pó i-
nha, hei de ter forças para tudo: hei de ag;.rra!-o nos bra-
ços, e leval-o. 

Jesus entflo (porque era Jesus 
disse para Magdalena: 

— Maria! 
Então foi que ella o conheceu, k 

soltou um grito: 
-- Ü' meu Senhor! 
E atirou-se-lhe aos "pés, o ;tbiaçou-!li'o3. 
Bradou-lhe Jesus que lhe não abraçasse os péa as-im 

como se não houvesse »le tornar mais ti' vel-o: que ainda 
nâo subira para seu Pae; e que -poit uns dias mais havia de 
continuara estar com os seus. E accrescentou: 

— Vai ter com meus irmãos e leva-lhos estas palavras 
minhas : Vou subir p.ara meu Pae, vosso Pae também-
para o meu Deus, vosso Deus também. 

Que recado pddia elle mandar-lhes, que melhor os 
certificasse de que o desamparo delles em cousa m nhuma 
cerceara o affecto de Christo ? Dá 8. Paulo a entender que 
a bondade de Jesus se empenhava, em precavel-os de novas 
fraíjueaas, e forcejava mais que tudo em comprovaMlieí" 
que em vez de lhos querer menos, quando j á se aehavà" 
na gloria, os tinha por ainda mais seus, e maia querido* 

Accrescenta 8. Marcos : «Resuscitou «Jesus pela ma-
nha, e a primeira pessoa a quem appareceu foi a Maria 
Magdalena, por elle outr ora libertada de sete demonios » 
Dessa forma, diz 8. Jeronymo, demonstrou que peccado-
raB e Publicanos haviam de preceder a Synngoga no i-^ino 
de Deus, assim corno também o Ladrão arrependido prece-
deu os Apostolos. Ora, aquelies sete demouios, isto é os 
vícios todos, são alli chamados, como quer Heda, para'que 
nao haja peccador penitente que desespere do perdão vis-
to «sr certo que onde superabundou o peccado sanerÂhnn-
ua de; . 

tolos, chegavam ou vinham mitia vez 
mãe do Thiago Menor e .Maria Salons, mãe 
acompanhadas de Joanna, mulher de ( hii-a e dc 
santas creaturas que tinham servido «lesus. 

Era dia ; j á raiava o sol. Todas fi -ai ain >'.••£ 
ditsiiuas também por encontraiein vasia a .vpultui 
súbito, appareceram-lhes dous mancebos, em trai 
graude brilho. Com o susto que as tomou, deixa: dn-. c 
ficar de olhos no chão. Di.-se-lhes então um d .-• . I ! : J„.. : 

— Nao tenhaea modo. Procurae* a J.-..-M N -.-ai-'M 
que foi crucificado. Porque bus.- ic- entre oh morto , 

vivo? Lembrae-vos o qu- vos -lie diss«, ainda 
Galileia : que o Filho do Homem havi i de .-er -iitri 
mãos doe peccadpres, que o haviam .! • «rin-ilie;!i 
elle depois rcsut-citarla, três dias passadio, 
o logar onde depiizeram o Senhot. Ide pi 
Di-;cipulos e dizer a Pedro (|u.e resu: -it 

Menciona-se com especialidade a Pedro, por 
dignidade em que se acha investido, e 
elle uem pessoa alguma duvide di 
daa a.? suas tres nehações. 

liceordarani-se as santas mulheres 
o Anjo assim lhes avivava. Tomadas di 
de alegria, afanai a u-so para levar 
grande nova. 

ara caminhando ,-i pre^.a. e a nin:m>m i.ea. iM ; 
estrada, senão quando lhes appar -c-u d- repoj t .(.« • 
Saudou-as como o Anjo Gabriel s.iudára outt 
gem no dia da Annunéiação .-

— A if te ! 

fim dp î 
• ram 

das pa! \ r.t- (pa 
susto e MÍit li li 
.'!' S A j e- l .; 

oi a a 

. ' ! - » î 

que 

Acercaram ce delle, abraçaiom lhe os p 's 
ram-no. Dieae'-Ihes «Jesus : 

— Não temaes. Ide-vos e dizei a meus irmã1 • 
se dirijam para a Galileia, lá me hão de ver 

Apressaram-se ellas era referir aos Apostei* o que 
tinham visto e ouvido. Vinha ni?so a confirmação do que 
já-lhes dissera a Magdalena; tomaram com tudo ei-la no-
ticia por uma simples allucinaçfto, 

. Os principes dos sacerdotes, esses acreditaram de me-
lhor grado. Loiro depois da narrativa das sentinellas, en-trarata em conselho com os Anciãos. 

Como gente que eram de prudência, pareceu-lhes desde 
i. logo que o mais seguro era evitar grande rumor, e fugir a 
te4ûïuer't03 officines. Nâo inrommodaram os Discípulos, e os 

avMgdotf sin4á meaor. Peto contrario: d «rara a estes nma 
- r d e d i f l l t e t . o , r e c O B J n i e n d a i i d o - l U e â o plyp^-

* - -» "- *- ••* i d o D i t í-v ipu ic i . •• ; «a î s •> 

. i v .. 

, o 1' 

I:.' • - ic i es oi!|f) 

[O '! : - ! , ' . .-• '! lli 

I 11 ' .—•• 2 a r e i e 

. til-- " i o ; r-- a 
to d-) >, t o l o , o 

ími-o -i n, i 
'i O . - i!«!i «irt 

e m \ r ti tile 

cr . . I ' ,- f .'«-'---- .3 , 

q n . • o iilt - i p a d 

. I O n : i -' < II 

ni.il i--. I- y s ill! ,,|0 -
t u m u l e . i,\a.- as diHe 
m» ! , (••-•.: já «lonas a 
salvação il.i converiida Ninive 
Israel : -u.s S(j de.-H i a salva 
mundo. 

«fonas, alluiníado por Deus, supplica o arrojem ao mar 
para silvar o navio que o leva; Jesus entrega-se espon-
tâneo. Graças áquelle ^aeriticio de Jonas, é salvo o seu 
navio ; graças á cruz, é salva a humanidade. Jor.as, sepul-
to em vida nas entranhas do monstro marinho, níw rnoire, 
e passados tres dias sabe vivo; «Jesus f oh ! milagre ainda 
mais extraordinário ! ) sabe também vivo das entranhas da 
terra, onde entrara mosto. Arrojado para entre os homens, 
vai Jonas pregar, pão aos jndeuí, senão a Ninive! Jesus 
ha de expedir 03 Beos Apoetoiot á predica sublimo da pe-
nitencia e f erdão m> iaBn«lo inttito. 

di s alio, 
at a vida 

oiijuncto um 
CM ; i.no. 

«Jonas, vivo na 
sus atravez do 

homem e Deus. Pri-
( orrt receio de que a 
trocasse na perda de 
ão de Israel, tf do 

f 
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l í n io nu mio um revttver Nag»nt, d» 

grande cíiilire c aos gritos d* mor!» a 

Judas, disparou a u m par» o ar. 

Assim continuou a pcrrerao por muito 

tempo, oro atirando bombas, ora dispa 

fundo a revólver, até que Foi preso. 

Felizmente não houve desgraças. 

RIO, 80 

A Tribuna dl/, lioje ser provável que 

» couvençío politica de Florianopolis, a 

reunir-se amanlií, «acolha candidatos aos 

cargos dc presidente e vice-presidente do 

Estado os drs. Lauro MUlluro Vidal lia-

mos Júnior. 

Foi extraordinária a concurreneia de 

tleis da cerimonias religiosas da Allclulà, 

celebradas hoje em diversos templos des-

ta capital. 

Parte no i'.ia 8 de abril proximo parn 

essa capital a companhia de eanioriUcs 

t comedias da actriz Centra Polonio. 

Brevemente virá a esta capital, saudar 

os sous collegas do Rio, uma importante 

commissão do Club de CgclUtas dahi. 

Para a recepçílo dessa coinmiss&o pro-

Varam-sc desde ja grandes festas. 

mo, 29 • 
O ministro da Viação, dr. Antonio Au-

gusto da Silva, enviou um officio ao en-

genheiro fiseal da São raulo Baila ay 

Company, auctoriaando-o, era vista da 

roprcsentar-ílo que lhe dirigiram os fazen-

deiros de Silo .Manoel o das propostas da 

mesma companhia Paulista de Vias Fér-

reas c Fiaiiacs, a fazer o abatimento 

de 26 "(„ sobre a tarifa do café proce-

dente da margem esquerda do Tietê, que 

pela via Barra Bonita fôr levado a des-

pacho na estação Campos Salles, com des-

tino a Sáo Pauio o Santos. 

No mesmo officio, declara que essa 

providenc ia ficará em vigor até ulterior 

deliberação do governo. 

MADRID, 29 

Cow»» <]«« « Congreaso Operário se 

«hrlr* eni Mwresa. província dn B a r e l 

tona, aaalm que o governo levantar defi 

«Itivaroeate o eatailo de sitio na provln 

cia. 

O ar. Caaalejas, ministro das Obra* 

Publica«, será convidado para assistir a 

abeitura do Congresso. 

PARIS. 29 

O sr. Leydí representante do Trans 

vaal na Europa tendo sido intervlstado 

sobre os motivos da sua viagem a esta 

capital, declarou qne velu tratar do ne-

gocio» inteiramente privados. 

PARIS, 29 

Em sessilo do hontem, á noite, a Ca-

mara dos Deputados concluiu a votaoSo 

do orçamento geral. 

S. PETERSBLRÜ, 29 

Acaba de ellegar a esta capital o sr. 

Karaweloff, primeiro ministro da Bul-

garia . 

_ # 
LONDRES, 29 

Em um tolcgrsmua de Pretória publi-

cado no Standard em data de hontem, 

diz-se que o sr. Schalkborger, vice-presi-

dente do Transvaal e seus collegas de 

missão esperam cm KroonsUd resposta 

do sr. Steijn, presidente do Orange, á 

mensagem que lhe enviaram 

PARIS, 29 

O sr. Ronvier, antigo ministro das 

Finanças, acha-se livro de perigo da mo-

léstia de que Iura acommettido. 

HANOVER, 29 

O principe Georges Herbert Mn lisser 

Derfeburg, que f i i antigo embaixador da 

AUemanha em Paris, acaba de fallccer 

nesta cidade. 

LONDKES, 29 

O ministério d* Ouerra lol hoje infor-

mado, por «m doupMlin telegrapWco de 

lord Kiti hener, que, ao combate do 8a-

therland, na Cuionia do Cabo, as forças 

bflUnnlcu tiveram oito mortos, entre os 

quaos um tenente, c oito feridos, acudo 

um capitllo. 

Foram mais feito« prisioneiros 28 ho-

mens . 

NEW YORK, Sfl 

Um outro despacho recebido de New-

Orlcans, d noite, rectifica o tclcgramma 

recebido pela manha, no qual se dizia 

terem morrido 10 pessoas, uo naufrágio 

de um navio no rio Missisipe. 

Pereceram apenas 4 pessoa». 
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Participa no» o sr. José Antonio de Fi-
gueiredo. Io secretario do Real Centro 
Portur/nede Santos, que. em sessão 
do conselho deliberativo, reulisada no dia 
-il de fevereiro findo, foi empossada a 
seguinte directoria daquello Centro . pre-
sidente. Viriato Corria da Costa; vice-
presidente, Antonio Marques Bento de 
Souza: 1" secretario, José Antonio de Fi-
gueiredo; 2" dito Armando do Castro; 
1" tiesoureiro, Josú Bernardo Saraiva; 2° 
dito, Paulino Netto dc Freitas; procura-
dor. José ferreira liouvca; beneficente, 
Manoel Alves Pereira; bibliotheeario, Jo-
sé Jorge Caseiro; inspector das aulas. Jo-
se Adelino Corrêa; syndleos. Manoel Luiz 

onçalves e Antonio Leandro Ribeiro. 

O governo mandou archivar o processo 
iminlstrativo contra o sr. Francisco 

Monteiro de Paula Santos, director do 
grupo escolar de S. José dos. Campos. 

F ó r u m 
O dr. Thomaz Alves, juiz da 1". vara 

coinmerrial, determinou ao escrivão do 
2". officio que fornecesse ao curador das 
massas fallidas, nos termos do § 1". do 
art. 41 da lei de quebras, os documen-
tos necessários afim de que fosse apre-
sentada denuncia contra a rirma faliida, 
Fratclli Mazzini. 

F a c t o s p o l i c i a e s f 
O dr. Victor Ayrosa, (•>.• delegado' do 

policia, recolheu ao xadrea Poilro Panou 
e está syndicando »obra o facto q t i o 
levou a saltar o muro da casa i l aift da 
rua Santa Rosa. 

O preso, Interrogado, declarou q w so 
vira obrigado áquelle exercício gyniajwli-
eo para fugir dos ver.lureiros José «JAn 
tonfo de tal, «eus Inimigos e rivaafcem 
questlo do amor. . . r 

Pedro PcssOa, quando saltava o d i o 
muro. cortou a niilo direita cm raeofcfdo 
garrafa que al!i havia. 

O dr. Victor Ayrosa iijo so confotmon 
com o romance do umor narrado Milu 
.preso e está empenhado em descobflr o 
verdadeiro motivo que o obrigou a andar 
saltando taipas e muros, altas hortui; da 
noito. na rua de Santa Rosa, 

„ „ Escala policial, para lioje " n a 
Central: 

PALCOS E SALÕES 

•ant'akn a—A conhecida opereta Dona 
Jimnila, do Slip pé, levou hontem ao 
Sant.lnnm grands eoneurrencia, apoiar 
da chuva nue eahiu á nolttuha. 

A sra. Ciwiuia «gradou no papel do 
Douu Juniu ta e bem assim as sraa.fi»-
loll, no do (»ímpia, mulher do Poniuo-
nio e Rastelli Ribas, Petrita. O sr. 
Lnmliiaso foi uip excellente Don Pompo-
nio, tendo tamb, m agradado muito o sr. 
Magerotil, que nio deixou de «er uui iiu-
pagavel Diai/tas, coronel luglez. 

Os demais artistas interpetraram regu-
larmente os seus papeis. 

Hoje, cia matinr'r, repete se a Dona 
Juanita, qne certamente attratyrá ao 
Saul'^iiua grande concurreneia. 

A matinée comocará ál|2. 
A' noite_ cm despedida rias s rn . Lafon 

e Itazzoli. seril cantada a linda opereta 
La Fonpcr. 

roMPAMrt.v rtniHA—Deve estrear, na 
Hia, o dr. Delfiui Carlos, 1." dcleaj|rio: I proxiuiu sexta-feira, no the«tro5ff»/'.ltt»fi 

'. Jesuino Cardoso, 2." delegado « companhia da actriz Cinira Polónio. 

RIO, 29 

A Tribuna affirma quo o marechal 

Mallet, ministro da fiuerra, até hoje nSo 

recebeu recusa alguma, por parte dos go-

vernos extrangeiros, sobro a nomeação 

dos addidos militares. 

Diz que as nomeações foram feitas de 

necordo com a resolução do Congresso, 

accrcscentiiiklo que s. csa. poderia no-

mear reais alguns addidos militares, vis-

to a auctorisaçâo - .• mais ampla. 

RIO, 29 

O marechal Mallet já mandou aviso á 

contabilidade da guerra, afim do que se-

jam abonados ao-, offk-iaes recentemente 

nomeados para aduij^s. náo só a ajuda 

de custo, como tc.h.lieni o vencimento do 

70 I ras nieiis.!,"-. 

O mareei..!1. M 

despachou lio; 

les. 

RIO, 29 

! ministro da guerra, 

o sr. Campos Sal-

Hoje. foi asM^i a to pelo sr. Campos 

Salles o decreto m que são perdoados 

leis sentenciados militares 

icserçâo simp! > 
por crime 

[RIO. 29 

Estiveram lioj.i . m 0 Sr. presidente 

da Kcpnbiiea em smi resirlencia, no Syl-

vestre- os srs. Au,:; 1 Silva, ministro da 

Justiça, marc ' :il Mallet, ministro da 

fiuerra Polycarpu ue Barros c outros 

pessoas. 

PARIS, 29 

I. F.cho de Paris, em sua edição des-

ta manha, diz saber de fonte official que 

a França, Russia o a Italia farão breve-

mente no Mediterrâneo, com probabilida-

de dc ser cm Nápoles, uma importante 

manifestação naval. 

BRUXELLAS, 29 

A legação do Trausvaal, nesta capital, 

desmentiu pela imprensa que a viagem 

do dr. Leyds a Paris tivesse por fito uma 

conferencia diplomática com os liberaes 

inglezes a favor dos boers c que deviam 

cn ontrar-se cora clle alli. 

LONDRES, 29 

O Times a f f i rm saber de fonte segu-

ra que o czar Nicolau e o sr. Loubet, 

presidente da Republica Franeeza, são 

partidarios da paz universal e que nn 

próxima entrevista qm devem ter. pro-

curarão tornar mais solidas as relações 

qin existem c;.trc todas as potencias. 

PARIS, 29 

O Figaro anuuucfa qii- a esquadra que 

"Onduzirá o presidente LouK't á Russia 

será acompanhada por tres t orpedeiro 

O Poro, de Prugnayana, publicou tó-
picos de uma carta do major fiscal do 
2". de engenharia dr. Setembrino de 
Carvalho, dizendo que até setembro fica-
rá prompto o trecho da estrada daquella 
cidade á de Alt greto. 

noite, o dr, 
auxiliar. j 

Policia dos thealros: Sant Anna, o dr. 
Ascanio Cerqueira, 3." delegado; Poli; 
thra/nn, o dr. Albuquerque Pinheiro 4." 
delegado; Coll/ura Panlista, o dr. Vkitor 
Ayrosa, ft," delegado; ( irco de to MV», o 
caiiitAo Estanislau Pereira do liarrosj 3." 
siiln « -gado de Santa Iphigenia; Fhtorn-
do, major Noi.ies, 2." subdelegado; da 
Consolaeíio, e Circo Spinelli, o eomènui-
dador Galhardo, 1." subdelegado doísui 
da Sé. 

Pelo medico legista, dr. Ifoi»rio 
Litiero foi hontem examinada na Ceftral 
a nacional Maria Rita, qtie aprese#«v« 
um ferimento inciso no ante braço esduer-
do c escoriações no corpo. 

A paciente fira offendida na ru» do 
Cainbney, pelo seu amante Antonio XJo-
incs, que :v surprehendera cm flagrante 
deixando-se beijar por um individuo fles-
conheeldo. 

Do facto tomou conhecimento o subde-
legado da sul da Sé, coronel Sylvlanoj de 
Moraes. 

*** Eva de Parrn«, uma miseifeve 
que iiáo tem domicilio, achando:se, hou-
teni, ás 7 1(2 da noite, em adiantado| es-

Regrcsson liontcm do sua fazenda no 

interior o sr. dr. Domingos do Moraes, 

vice-presidente do Estado, sendo espera-

do na estação da Luz por diversos ami-

gos c correligionários. 

LONMíES, 21! 

O Daily Tclefíraj:.'! affirma t . a 

Itnlia não tomará compromisso al^uin 

para com as outras j, ,teu i.is. no qual 

se deixe antever qualqu i i.i.ic ti-

tra a França. 

Es=e mesmo jornal '11; '["e a renova-

ção da triplico alliança terá por parte da 

. .1 somente a promessa desta cotise 

l o i hoje reformado compulsoriamente o j v n r . 

commandante do lõ . " batalhão do iiifan 
taria coronel Moraes Sousa. 

Foi lioje .- :.-;., lo !, 

o general Ri. .'•or.iite 

commaudante do I. Di 

nomeando para , • e rn : 

neral Rocha C.i" io. 

icrei'i exonerando 

do - : i'l . de 

'ri •'•> Militar e 

mo 'argo o ge-

somente 

e neutra ein caso do 

Frarçu com outra pot-ucia 

coníüeto 

O capitão do mar e ti,,erra José Car-

los dc Carvalho iá ten , nviíulo com des-

tino a Valparais" 

» fé , assucar. etc 

ganda <le pr." 

blica do Chile. 

•• roa» a-:iostr;is ,le 

. 1 .ira in;, i , da propa-

COPliNH.Mií K, 29 

1'ir.a d.as casas do Pn: lamento (Lands-

/.' • - / vai oppõr-se á exe t.çèo do tratado 

lo qual foi nn 1 ., li i i.-, ;i-, Antilhas aos 

';i :. los l'ii:.los 

na lícpn-

Corre t.:, i '.. :;m inquérito , .ira o 

fim de apurar-se a quem cabe a respon-

sabilidade .1: .;.par imento dc notas fal-

sas. em cin ni-içán nessa capital. 

Já fora:: apre):.!.:-';.! is tres M a , le 

tiiOS, duas lie l(ii,.-' 

R.-ndíin, 

Alfanl' 

1.',,,-' :t 

res de aojj. 

-ÕXTOS, 29 

Movimeir o. p^.rto : 

Entraram os u p •:•,;-. : rran :•. Promt-

ce, procedente ,í,- Marselha, eont carre 

ganiento de vários géneros, consignado a 

Orey Antunes; inglez Falham, proceden-

te de Rosario, on; carregamento de va-

rio» generös. consignado a Mattara v. > : 

I.C.MiRES, 29 

0 Tim, - ; .b'"ti .-,.-it ' ;•; p- -11-1• 

. em .Meli > II-II. Inn sp.n i, ., ,: . ,;::.;': 

,: / que sir Barton, pc -ide tc do Conse-

i;:" ios luiniitros <!.; (.'onfederação Aus-

traliana. pediu a , iainistei'io da tuierra 

c-;j ii: a ; :-'s a re:.pcitu da , ••: ::'.ào de 

d .' uiii'-i i ̂  : : str.'i'.i1,' cm l'i.-tu; ia 

PARIS, 29 

/> /' " ', . publica um despaelio de 

Roma, no qual diz que um iinüviduo d'-s 

l á -• -i-1" ilir a unia pedra contra o eni-

liaix-ad o* ingl'v. em li.oia, s' ia iii.'nn-

ti) tnesmo jornal imi.:'. i qni-. n p ,pula-

i;à'i napolitana C',a1 oia a niostr:.!' •• i::iii-

tissiino irritada i.onlra o eonsul iagic,'. ein 

.\apol' -, ;ior i'ansa do gn,a que o • ferido 

eonsul publicou e < tu que fazia t : • i ,-i. ia.i 

jul; l:^"di sairo .ns para o; lit'l.i.aii', . da 

S * a , l l e o i i i a o i i t 0 9 

Falleceu hontem, ás 9 horas da tnanliJ, 

nesta capital, a cxina. sra. d. baroneza 

de Jaotinga, pertencente a illustre famí-

lia paulista. 

Coração ttiagit ,;imo, sempre affeito á 

pratica do bcin, a morte da virtuosa se-

nhora. é uma perda para ;i pobreza de 

que cia uma das boas protectoras. 

O sahimento fúnebre rcali t se lioje, ás 

8 leiras da manhã, sahindo o féretro da 

avenida Intendência n. 2ti(i. para o cemi-

tério da Consolação. 

Aos membros ,1a fmuilia da respeitável 

matrona, apresentamos sentidas, coodo-

ieür'ia-

Fallecerani mais; 

^ llotileiu. nesta capital, á- S e. 40 
minutos da noite, a pequenina Zilda, fi 
Hia do sr. Mnrtifiano Salgado, estimado 
guarda-livros do ßiutco de S. 1'aulo. 

A pequena Zilda era alumua do .lar-
dim da l.ifau ia. e deixa assim • oberto 
de luclo pezar as suas coliegiiiiilias e 
os seus extreniosissimos paes, a quem eti-
viamo.- os nossos sentimentos. 

O sahimento reaiisa-.se hoi -, á.i 1 horas 
d.t tarde, da rua General Osorio, para o 
e niitcrio do Araçá. 

•Jt E u Santos, o sr Otilb Olympio 
de Anorade F'a itas. o de . ; o dos typo-
grapiies do nosso collega Vian • de 'San-

>l> No Rio, o sr. Fabio Fernandes de 
OliV'-ira. ii r. Henrique t.'iird'jso Figuei-
I ', o sr. Mario Leite de .Miranda Lima e 
d. Maria Isabel Sayão Velloso. 

^ Fui Mariano Procopio, o sr. Ilcr-
nardo Pinto das Neves. 

A Em Recife, o • ir. .losi'- i es dc 
I.iniii, primeiro yi!i,;iiil da •! i.'a ' -m-
lucrei,: I 

tado de embriaguez, ealiiu no rio ÍTa-
manduatehy, quando passava pela I^ntc 
Pequena. 

Nesfca oceasião, chegou ao logar o sol-
dado do ronda, Antonio de Souza, ique 
salvou a infeliz. 

Eva vai ser transportada para a San-
ta Casa de Misericórdia. 

*** Hontem, ás 0 horas da tardei na 
esquina da rua Brigadeiro Tobias com a 
rua Episcopal, passava um Jiond de car-
ga. de tracção animada e, indo em His 
parada, deu de encontro a uma carroça 
que pof alli transitava. 

Do choque resultou a morte do . . . tlur-
ro da carroça. 

Tomou conhecimento do facto o cap: 

tão Mutterazzo, subdelegado do Santa 
Iphigenia. 

que esteve fiincciunando no Lucinda, do 
Rio de Janeiro. 

Do sen elenco fazem parte as actrizes 
Iiosa Villot, Isabel Marques, Elisa de 
Castro Cecília Neves c os estimados acto-
res Mattos. Peixoto,' Jorge Alberto e 
outros. 

A direcção da companhia está confiada 
a Adolplio Faria, cuja x»oficiem ia é in-
discutível. 

Cinira Polonio debutará na capital com 
o raudm/le em 3 netos, O príncipe da 
Bntgarin. 

Comnitinlca-no« o sr. Luiz da Costa 
Coimbra que, tendo deixado fi ,'as* de 
qne era chefe cm Sorocaba, ubriu uma 
outra nesta capital, á rua Dnqitc de Ca-
pins, 33. para o coinmercio de ferragens, 
lindas, óleos cutelaria etc. 

dial i Biienorita iseiidade Por-

tBg»u da Baiafieancia 

A dlreetoria desta socMade 
eonvida aos parentes e amlgos do 
falleeldo socio benemerito JOSE' 
COELHO ALVI.M BARROSO, pa-
ra assisUrem tl missa do 3(1" dia 

do seu falleehncnto e que, por sen etcrno 
descanso dove ser rezadu no proximo dia 
I de aliril, As 8 1[2 horas da manhll, na 
l apclla do cdifielo social. 

0 beneficente, 
Antonio Ptreira da CnnMa 

Caatagallo 

P A I i T i ) C O M I Í E I I C I A L 

Real a Eeneir.eri'a Sociedade Par-
tugueza da Eanefieincia 

t i 
A directoria desla sociedade cot 

vida aos parentes e amigos do fal 
lecldn soem benemerito DOMINGOS 
DE PAIVA AZEVEDO, para assis 

tirem á missa pelo anuiversario do falle-
ciincnto do mesmo socio e que deve ser 
rezada no dia 31 do l Orrente, ás S 11" 
horas da nianlià, na capella do edifício 
social. 

0 beneficente, 
Antonio Pereira da Cunha 

S. 1'aulo, 30 de março de 1902, 

BOLSA DE SÃO PAULO 

l'1'l lMAS r,!TAÇÒf..S 
FU.vnos rtiiiLicos Vended. Comp. 

i s i t e r e s s s s »39 
Escrevem no.- . 
tis moradores da rua Major Diogo 

:Be.\igai. chamam respeitosatm a at-
tençáo do sr, preleito municipal para o 
estado lastiniiUil em que se u'ha esta 
rua depois das ciiui as. 

Seria ut.il n: tndar-se • olloear pelo me-
nos as guias para a çonstrucção dos 
passeios » 

Moradores a avenida Tiraiict:'es re-
clamam - outra o fecliami iito ,!o jiruiao 
pri-e-ipil iio Jardim da l.uz 

Relativaiiieüte nehamos que pelo facto 
de terem sido abertos dons | ntões late 
r; cs não se d, v • conservar fechado a 
priie-ipal cnir da, que é a irias comiuoda 
para todos. 

nacional Desterro, pro-vlente de Monte-j r n a " ! u , , . 
, . I internacional dos Assucares 

vídeo, com cai-r gano ip i de vários gene' 

ros, consignado a Souza Dantas; nacional 

Industrial pi ednite dc S. Francisco 

tom carregamento de vários géneros, con-

signado a Roflolpho (iuimaráes. 

Sahlram os vapores: nacional fiidns-

Iria!, para o Rio ie Janeiro ; nacional 

Desterro, para o Rio de Janeiro ; fran-

cez Proteine, para Buenos-Aires, c in-gloz Kafjir P':m< pura Nova-York. 

RECIFE, 29 

Fallccett 1 n.-sla e; pitai, o dr. Sal 

les, redactor do Diário de Pernambuco 

RECIFE. 29 

Provocou grande alarma cm toda a 

população, o apparecimento da peste bu-

bônica. 

Consta terem se dado alguns casos de 

adenite, á rua do Livramento. Tem ha-

vido grande mortandade de ratos nas 

immediaeões das casas flagolladas. 

O exame bacteriológico procedido pelas 

anetoridades sanitarias no sangue de al-

guns destes animnes demonstrou a exis-

tência do microbio do terrível morins 

asiático. 

O governo determinou qne as anetori-

dades sanitarias tomassem todas, as me-

didas convenientes c precisas, afim de 

evilar a propagação do mal, 

- BELLO HORIZONTE. 29 

Q. dr. Siiviano Brandão, presidente do 

Estado, qne se acha gravemente enfermo 

ha dias, apresentou hoje sensíveis melho-

ras- S. exc. foi hoje visitado pelo seu 

filho, dr. Benjamin Brandão, que aqui se 

•cha. bem como por dons de seus irmãos, 

fne vieram especialmente para v i-o. 

PETROPOLJS, 29 

fiealMon se tentem, com grande pom 

pa e egptadoí, a tradicMisal prociwlo 

do Eaterro. eoiBjaíreeeodo t selemaioads 

gnnáe mmerv de tartumtia. 

PARIS. ií9 

Na . ssão desta tarde, foi entregue o 

projecto dc lei elaborado pelo e iverno, 

convenção da conferet, ia 

rc.ilisada elo 

Bruxellas. 

Este projecto concde rc Incçnj n di 

reitos que vigoram actualmente pua < • a 

mcrcadori.i c ^iqiprimc us pi- :i, '.s i once 

• .le.-. aos exporta loi 

I'ALEi'M • . a 

Segundo uai telcgramma prol, o • '. 

Resumo 
' i i l i l i"'e 

'":•1 dos ;iri mios da loteii,i da 
cr;,' xtrahidií liotlt ; 

83«ít. 
•li). 

13ÕI7 
«SiV.I. 

t.".!'..', 
.ilhll 

Ü0;0n0$ 
fi:(/(Ki$ 

2:900$ 
1:000$ 

lfi937 1:000.$ 
cllEJili-s IH; ÖIM'.S 

1733 I93IÍ2 20701', 
rnuMios un 2tW?j 

111 7117 11881 1Õ9W 18575 

PlintftuS DE lOOS 

3921 lõ 
i v.t I ISiK 

o 71--
I t:i.",7 

11250 
15;-au 

I (',07 
11179 

Catania, na • ilia, a população < ,:,i fc/. 1 

uma , iitlmsiasti, i n annestu .. .1 :i • , ' 

dai.'es malte.o i ijue de.-cnilia: ::., 

qiiclhl i ida le 

NEW-Yiii.K. -J9 

Telegrammas rec, l,idus In, ,! • Xew 

Orlean, noticiam que um vapor -ossobrou 

nas co-tas do Mississipe, perc • n< 1,• 1" 

pessoas af tildas. 

S. PETERSBPRt i' 29 

Cs estudantes desta capital,, reunidos 

hoje, em comité. dirigiram uma circular 

aos operários, na qual fazem i :: appello 

rtiEMios r,K 5i>."> 

.17 1311 2«Í0 3lt"l 3.570 4079 
7571 1010' 
19015 21 ' 

I 15, 
172 5071 

"0 17'.'.", 
1543 2l;i'«l 

O 2" snbil,degado do policia,pdr 
Pedro Arliucs Junior, está enipenhad 
capturar um individuo, ex-praça da ft 
poli. ia 1 que, por meio do artifícios, -*n 
da explorando a caridade publica, em-
pregando as espórtulas cm jogo do bfvtt" 
e bel.idas aleoolieas. 

Esse individuo utili .a-so do noma ide 
Mia mulher e de sua filha, com o fini ilc 
older dinheiro, commet',endo toda sirti 
de e.hantuqes. 

**i O dr. José Rob.-rto, quo hoiSetn 
seguiu para a villa de Dourados, afiliei, 
syndicar do assassinato alli occorrBo, 
levou poderes espcciaes da chefia do 3111 
lieia para colher outras informações íela 
tivas aos actos de selvagería de quiwfo-
ratn victinnis o bacharel Aurelio Nevis e 
o súbdito italiano Olindo Miignani por 
parle do respectivo delegado João Pjyxi-
ru Sobrinho. 

1'el.i- investigações já procedidas pelo 
dr, Jesuino Cardoso, quo daquella lõcali-
dade_regressou h.i dias, ao quo corista, 
verificou-se ter sido a auctoridade de 
Dourados mandriaria das violências sof-
fridas pelo rei. rido bacharel, sendo çèha 
a demissão do funecionario aceiisadq. 

O alferes do 2" batalhão da forijuspo-
licial, Samuel Gonçaives, é o indkad" 
jiarn exercer, em en:i:inis.-,áo, a delegacia 
de jiolicia em Dourados, 

a»1,, Faustino de Oliveira, houteii.fá 
tarde, ei.tando embriagado, cahiti sinC»' 
os trilhos dos bonds éleetricos, na Ponle 
Pequena, ferindo-so no rosto. -

Medicoii-o o dr. Xavier dc Carros,una 
Central, tomando conhecimento do f^cto 
o 3 ' subdelegado da 3" delegacia. 

*** Armando Meeoni, de t t|2 asnos 
de cilade, ás 2 1|2 horas da tarde, brin-
cava na rui do Gaz,,metro, quando "Sn 
cão, pertencente :i casa 11. 130 da menta 
rua. ntordeii-lh' na perna esquerda. ; 

O 3" subdelegado do Braz. capitão Cliry-
lanto (iiiimartlc:;, r.- piisitou do dr. X*a-
' ier de líarros, medieo-legista, o medica 
nieato do uffendido. 

j.fj, Affouso Ci rica, italiano, brigava, 
hontem. 11a rua 13 do Maio. com um, fi-
lho de üoniina tal, também italiana 
quando esta deu-lho uma cacetada nu 
cabeça. 

Bomina foi presa por ordem do I o sub-
delegado da 4" cireunis, ripção, e o offen-
dido foi .examinado na Policia Centra), 
pelo dr. Xaviei do Barros, nicdico-
legista. 

O dr. Jesuino Cardoso, 2." dele-
gado auxiliar, entregará, por esses dias. 
ao dr. chefe de policia, o inquérito sobro 
a -, ennemi,! do Dourados. 

l'ara isso, não espera, como noticiaram 
hontem alguns jornais, a chegada dodr. 
José Rol. Ttu l.eite Penteado. 1,° dele 
g:t , auxiliar, quo c»tá fora desta ca-
pital, 

A bordo do vapor Palie, esperado 011; 
Santos, devem chegar, por conta dos agt * 
tes José Antunes dos S a n t o s C . , 753 im-
migrantes. 

Pediu exoneração do cargo do profes-
sora da escola It« estação de Belém, em 
Jundiahy, d. Ruth Guimarães. 

Apólices do Es tado . . . . 
Gcraes de 5 % 
Idem empréstimo de 189.5 
Letras da C. Municipal.. 
1.° cmprc8tiuio 
2." • 
3." . 

Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos l"c2"sério 

Idem da 3A série 

ACÇÕES DE BANCOS 

80$ 

9SÜ$ 
805$ 

- — 
S2$ 

73$ 

Commercio e Industria.. 
Lavradores.' 
Oonstric tor n Agrícola. 
Credito Real cart. hyp . . 
Idem cart, commercial.. 
Idem com 2tj % 
.Mercantil de Santos . . . . 
Ribeirão l'rcto 
Santos 
S. Paulo 
I'nif.o di S. Car los . . . ; . 

,10 •;,( 
Norte de S. Paulo 
1 iuião de s. 1'aulo 
Ilanco da Republ ica. . . . 
Industrial Aroparense... 
Comm. Italian,; emt io °'o 
Itiraoicabn 40 % 

ACCÕEri 

ilygienopnlis 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F. de' Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. Puulo.. 
Rragantina 
Italo Paulista 
Mae Hardy 
Melhoramentos de ÍIrótas 
(com 50.y reaiisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Liipton 
Mcchanica 
Sorocahana e Yluana.. . 
Mogyana 
Idctn com 40 "U 
Mem Int. a 30 dias. . . . 
Idem int. diuiova emissão 
Paulista 
Idem com 30 "jo 
Idem in! , (a 30 diasj.. 
Progredior 
Stupokoff 
Telephonica 
União Sportiva 
Itatibcnse 

340ij ; 3305 

102s 
200s 

;>.5S 

' 22 s? I 

COMPANHIAS 

SÓS I 

«tiS 

12$ 

Missa em arção de ffraças 
Segunda-feira, 31 do corrente, ás 8 ho-

ras da nianlià, será rezada na capella do 
Santíssimo da Cathedral tia Sé, uma missa 
em acçáo de graças pela feliz chegada á 
Lisboa do sr. José Julio Rodrigues e 
toda a sua família, cm desvanecimento 
aos boatos propalados sobro o vapor 
Cordilttrc que os conduziu, e para cujo 
acto sáo convidados os amigos daquelle 
senhor. 

Joaquim PriiEinA Lono. 
105 1 l ItVLiO IiE Castiio. 

0 abaixo-aarignado. dMtkmle 
noticias da Antonio KlBiirlrerta do Ptgo^ 
n Ignorando onde •« acha pede la pua-
•oas que o oonhecem Informar nor ea-
cripto a esta radacç«*, peio quo lhe» rica 
eternamente grato. 

8 .Paulo, S o - 3 - a W 
.Anuiiií dá Cunha. 

-

E. 7. União Sorooabana o Ituana 

EfTIIKQA l>K M KltCAUOItl AS 

Fuço publico para conhecimento dos 
interessados que os srs. consignatários 
devem, em seu próprio interesse exigir o 
signal do carimbo luto nos conhecimen-
tos, com a data e asslgnatnra do agente 
da cstaçfto, todas as vezes que procura-
rem suas mercadorias e lhes seja decla 
rado imo terem chegado. 

São Paulo, 20 de março de 1902. 

J o i o Fkliciaho P da Costa f'i:ii»KniA 
10—9 Inspector lleral'. 

Companhia Eamal Ferrso 
Campinoiro 

Faço publico que no mez de «bril pro-
ximo futuro a tarifa movei a vigora-
uesta Companhia é a dc 12 d. ou 40 1 o 
mais sobre as bases das tabeliãs de 1* a 
15, com excepção da_s tabeilas 2, 4 o ,5, 
que »So gozam do augmento, e de 24 "/« 
sobre a tabella sal. 

Campina», 22 do março dc 1902. 

MANorr. 11A Rosa Makhns 
InspectoV geral 

(141) 10-5 

Qrcnio Dramatico Musical Lu-

so-Brasileiro 

Dia 29 do corrente, recita extraordi-
nária cm beneficio dos cofres sociaes, com | 
o drama «O filho da Republica» e a co-
media <Os milagre« do Santo Anto-1 
nio». 

J u n q u e i r a , C h i l m a r i m , L s l t i b t ó 

C o m p a n h i a 

C O M M I S S A U11)3 

CAIXA ronTAi., >59 

• h a 15 lis NovKMnito. 71 

Saa roa 
•0« conhecidos lavradores srs. ( , , r_ 

nais Josá Frauzlno Junqueira Netto, |„â„ 
KvangelbMa Oataftrles Francise,, , . 
Undo DlnU Jtinqmlra, Francisco 11 
Leitão Henrique L . de Azevedo \t,r 
ques, drs. Antonio Torqnato Fortes 1,,, 
queira, José Manoel de Azevedo Marim, , 
Francisco Marcos luglez do Soii ji , t, 
briel O. Teixeira Junqueira, acabam il„ 
fundar uma casa coramissarla , ,11 Saul,,, 
para vender •> café de «uas import.,,,,,,: 
fazenda« o o que lhes for rtmefíld,, , 
firma ò JrfqrKiKA, Ooi i tAKlM. L i , , 
& ü., flcmido á tejla da gerencia ,, , 
cio dr. luglez de Souza. Sabemos ip , 
nova casa tenciona benificiar quanto >,„. 
der a cla-se da lavoura a que p, 
cem todos os «oelos, offerocendo ia,. 
ocrtas vantagens no resultado da \ 
dos productos agrícolas. Tio resp c.i. 
veis os nomes dos dignos con«s,l ,s , l u | 

dispensam qualquer encarecimento . 

hndereço telegrsphlco ; — Li:i r to -
Santos. 

(Do Correio Paulistano). 30—«.., 

C l u b s Coope r a t i v o s 

('It'll MODEM) K 

Com BJIOOO sc pôde receber um esi,1 

dido relogio de ouro do 18 kilate.s, á , ! 
colli cr. 

O primeiro sorteio reallsar-se d no v 
29 do corrente, á rua 15 de Noveiubr., 
515-A—Galeria,. 10. 

O agente 
Fkriikiiia UE Meli o 

J . 

3 - 3 

O I o secretario, 

José dk Omveiia. 
(149) _ 

Conselhos u t e Í 3 

Majoii Fkancisco ue Assis 
Cavai.heuio . A viuva e filhos 
do finado convidam aos ami-
gos e parentes para assistirem 
a missa do I o . anniversario do 
Tall ccimcnto de seu venerando 
chefe, na segunda-feira, 31 do 
marco, na egreja do Braz, ás 

8 horas da manlnl, e desde já so confes-
sam gratos por este acto do caridade. 

E ^ ^ S ^ S a ^ .̂tRTa- .̂T^-- .nt-y-cgi-wrr-i 

T l i o r e z a S u p l i c y 

• f ' Os filhos de d. Titercza Sn-
á 1 Jji " ! " ' v onvidaip seus parentes e 

amigos, para asalstirc a á missa 
J que peio descauço do sua alma 

<4* mandam rezaram segiin,la-f- ira, 

Apoplexia — Ataca algumas vezes as j 
crianças de berço, mas 5 principalmente I 
nas edades avançadas e ua velhice quo | 
•11a colho suas victimas. 

Muitas vezes é hereditária, como a I 
gotta, com a qual tcin cm muitos casos | 
grande analogia. 

O scugno do maior numero dosapoplo-1 
ticos é muito espesso, muito plástico, 
como o dos gottosos. 15' o sangue 
<1U0 chamamos rico, mas nüo o <! senSo I 
do perigos ; o sanguo da velhice 6 das | 
pessoas cuja pelle funeciona mal. 

As pessoas predispostas nara esto ler- I 
rivel mal devem usar as pílulas anti dys- | 
pépticas do dr. lleinzelmann. 

Muitos médicos chamados para um | 
apopletico não hesitaram receitar as pi-1 
lulas do dr. lleinzelmann, tal ú a cffica-1 
ia desso remedio. 

-W 
ilo horas da manhã. 

ema. 
:orr,nt 

na cgreja de Santa Iplil, 
Desde j.i mui,o agrai 

acto do religião. 
S. Paulo, 20 do março de 1902. 
4 - 3 

por esto 

151 

S e c ç ã o l i v r e 

22fi$ 

22415 
227« 
87$ 

231.S 

35.Ç 

l o i 

80S 
1 lõji 

223$ 
97.S , 93§ 

222.'S 

225S 

2.'(15i 

10.Í 

quo no 

230$ I 200$ 

LETRAS IlYl'OTJIECAlilAS 

B. Credito Ileal do 6 °/o| 45S I 415 
Id 'ui 8 »;„ I 53S I õl 
Banco União | o-j.̂ J I 

I.lvm dc « % a 30 dias. I 51$ | 5IÇ50i) 

VENDAS í iEALISADAS IIONTEM 
200 letras da Camara do Santos a 74S 

10 acções da C. Paulista o .",0 % a 
35 acções da (.'. Mogyana a 225fj 
22 idem idem inova* emissão) a 223$ 

500 letras do B. C. Real 8 % a 50$ô00 
17ISI idem Idem idem a óOJjlõOO 
300 id, m Idem idem a 51$ 

10 idem idem idem a 49$ 
50 idem idem idem a 51$ 

PItAÇA IJO COÎIMEBCtO 

Est.; 
0 sr 

lino inspector >Io tuez de março 
cav. Emídio i-'aleiii. 

pedindo-lhcs que os ajudem 

lucta contra a tvrannia do go 

lia lut 

"orno. 

• 'lite 

1:: 

Al'I'ltO.VIMAÇur.S 
y . m e S370—500$ 

39 e 11— 21HI,} 
,1'i c 13548—200$ 

HEZEXAS 

8301 n 8370—200$ . 
31 a 40—1 OOS 

13511 a 13500 I0u$ 
Toiles os ni:. . l is t- rinil.il loi , : 

t-lll H$. 
Teligrniniua recebido pelo agente 

rei sr Julio Antunes do Abreu. 

RO.MA, 29 

Em uma cneyclica publicada lioje. por 

Sua Santidade o Papa Leão XIII, este 

agradece a Dens os longos nnnos do vida 

que ihe tem concedido e ao ntesmo tem-

po lamenta os ataques qne tem sido con-

stantemente dirigidos á egreja catholica. 

Diz ainda mais no referido documento 

achar-se desgostoso com os estabeleci-

mento da lei do divorcio 11a Italia ; narra 

o estado anárchico que avassala actual-

mente a sociedade contemporarxa, ex-

hortando aos povos que sc voltem para 

Jesus Christo. 

TARIS. 29 

Hoje. cm sessão effeetnada no Senado, 

este approvon o projecto de lei pelo qual 

foi decidido qne a França concorrerá á 

npos io io de Saint Looi», nos Estados 

Unidos, a reaiisv-ae tm 1908. 

F.greja th- S. Francisi 1 
Hoje : Missas ás ti e 7 horas. 
A's H( missa solcir.no, pregando ao 

F.vangelho o revmn. frei Silvtrio de 
| Trento. 
j A's 0 t[2 da tarde: Te Deum solent-
[ ue, pregando nesta occaslão o rcitno. 
' arcediago dr. Francisco dc Tânia Ro-iri-
! guez, em seguida benção com o Atigiis-
tissimo Sacramento da Eucharistia. 

Felicitações 
Fazem ânuos lioje : 
O sr. dr. João Mendes Júnior, illustra-

do lente cathedratico da Faculdade de Di-
reito. 

O sr João da Silva Oliveira. 
O sr. João Carlos Bueno, corrector de 

nossa praça. 
O sr. dr. Américo Vaz. 
O sr Antonio da Rocha Monteiro, ne-

gociante de nossa praça. 
—Fez annos hontem a extna. sra d. 

Vidinha Loureiro. 
—Concluiu hontem os seus preparató-

rios o joven sr. M levam Victor Bonr-
ronl, dilecM filho de nosso inquebrantá-
vel correligionário, sr. dr. Estevam L e ã o 
Beurroul -

O nosso joven patrício r»i rnaíricalar 
ac oa Faculdade-de Direito, 

gã&áâ B 

Estalislka fHtiíejal 
No intuito do tnolhorar os serviço» a 

sou cargo o dr. chefe do policia líctcr-
ininou que mensalmente fosse feita uma 
estatística policial do tudo que so pa-cia 
em sua repartição. 

Dando conta da incumbência, o dr. di-
rector da Repartição Central da Policia 
apresentou hontem os trabalhos referen-
tes aos tnezes de janeiro e fevereiro. 

Destes trabalhos extrahímos os dados 
seguintes: 

me/, u t FEVEKEiiio — Houve 3 incên-
dios; 30 inquéritos concluídos. 4 prisões 
de eriminosos: 1528 p isões no interior. 
1120 1,a capital: 2511 casos de s"rviV*os 
nicilico-tegaes, e a chegada dc 80 nul'ir-
cações em Santos. 1.-tas mo emharcaç.ies 
trouxeram 5301 i .s .a . . ., para o lista-
d" I I ran-pio taram, | ., a fora. 84. , 

Dentre os 1120 pn-,o. nesta capital. 
287 o foram por desordeiros- 2t 1. por 
I Orios, e 111. pu- gatunos. OJ'Ssào anal-
idiabetos. Tcin elles a seguinte nacionn 
[idade: 305 brasileiros, 1'V.t italianos, 93 
portuguezes: 951 são lc.inons e IIÍ9 são ! 
mnlherea. cujo total Oi'i,lese cm 935 1 

maiores o 185 menores. 
Dentre os 256 casos dc serv iço s medi- j 

co-legaes, houve 72 verificações de obi-
tos, 9 o'fensas graves, 109 "offensas le 
ves, 25 exame*, cadavéricos o 18 exames 
meirtaes. 

MEZ DC FEVEiiEmo—Houve neste mez 
3 incêndios, 44 inquéritos conclnidos 11 
capturas de criminosos. 150(1 prisões ao 
interior, 1051 na capital. 207' casos do 
serviços medico legaes e 78 embarcações 
entradas no porto de Santos. 

E>sas embarcações trouxeram 3254 pes-
soas para o Estado e transportaram para 
fora, (18. 

Dos lüflfi presos do interior- 1066 sio 
brasileiro» , 266 são italianos, e 106 são 
portnguf zes, 971 são aualphabetos, sendo 
maiores, 1458. 

Forain presos: 519, por desordeiíü: 
429, por ebrios. 

D entre os 1051 prises da capital. 379 
são brasileiros; 174 são italianos,e 91 sio 
porlr.gtiezes. 555 são analphabète« ; B 2 
são maiores, e 829 são homens. 

Foram presos : 262, por desonlei|Bs ; 
209, por ebrios • 86, por gatunos ; e í , 
por homicídio. 

Dos casos medico legaes, houve 57íre-
rificaçõas-de óbitos; 112 offensas leies : 
12 offensas graves e 12 exames cadíve. 
ricos. 

D'entre as 3294 pes-e,;n que emraíasi 
pelo porto de Santos. 2tr> sâo ;>rs».loifiis ; 
105 sâo poríBtflwziar Jã» *«o i '*i:xn» e 

o a d versas racioBaii-l-»^-. 

A rt: UAI.DKADO 
Foram iiontcui ImldoaUas com destino 

a Santos: 
Em S. Paulo — saccas 
No Pary 1.487 
No Braz 3:1:1 
Na Sorocabana 3.105 • 
Bragantina 268 » 
Entradas em Jundiahy 

pela Paulista 18.919 » 

Total 24.118 . 

Treai nocturiio—Porte, simples até ás 
I o 1|2, Duplo até ás 5 horas. 

ritr.ço eu «a f é hm «Axros 

A Associação Commercial recebeu os 
seguintes telcgraminas: 

Mercado, 
SANTOS, 

ttlino—Base 
29—A '1 12.30 

, 4$500. 

SANT08( 29 - A' 2 ll. 
calmo —Base, '-1$500. Mercado, 

MALAS PARA O KXTERIOI 

Atlttll. 

Instituto Psycho-Physiolojloo 

llVraOTISMO E StOOESTÃO 

Prevenimos aos nossos clientes c ami-
gos que o Instituto se abrirá 110 dia 1" 
de abril a 30 de dezembro. As rousuitas 
serão dadas todos os dias uteii do 12 ás 
3 o de 8 ás 9 da ntaiili., nas terças, quin-
tas e sabbudos. A clinica para os pobres 
ó de t i ú I hora, opa sabo^iiu». 

Agradecemos aos 2SIJO consiiUanles 
confiança dada o aos collegas 
tom ajudado. 

Damos uma prova publica de gratidão 
ao sábio mestre dr. licrillan.quo 11a aber-
tura do curso da Escola de Psycliohgia, 
em janeiro de 1902, sob a prt.-ideiicia' do 
sábio Alfuest Robin assim ao cxpri-mi a 
nosso respeito ; Revista do llypnotismo 
XV anuo. Fevereiro de 1902. 

• Partidário do uma larga dccentralisa-
ção, acceitamos f.ira de Pariz, os coilabo-
radores quo so inspiram de nossas dou-
trinas o fazem a propaganda do ensino 
Psychologico. 

• Uni dos nossos colluboradorcs, o dr. 
Jaguaribc, fundou em S. 1'aulo, Brasil 
11111 Instituto Psycho-1'hysiologico, corres-
pondente do nosso_ que so uiautiMii em 
constantes eommutíicaçõcs. 

• Agradecemos ao nosso amigo dr. Ja-
•ttaribe, as significativas provas do sytn-

puthia que não cessa de dar-nos, a des-
peito da grande distancia quo está dc 
nós.» 

A certeza e a confiança do que conti-
nuamos aqui os mesmos methodos apren-
didos em Parts, nos anima na tarefa a 
quo nos empregamos o esperamos quo tão 
grande distineçáo feita em oecusiáo tão 
solemne cm Paris será mofivo de apreço 
pura os quo precisarem dc nossa especia-
lidade. 

As curas que temos conseguido nos per-
mittem de manter a pratica do ilypno-
tisnio o da psyctothorapia 110 terreno scieu-
t i 'to. 

Dr. Domingos J.uiuauidi: 

Companhia ! f c : h a n i c a o Impor-
tadora de S. Paulo 

Dr. Oliveira Botelho 
UP.niÇO K OPKBADOR 

Pratica todas as operações de 
peqnena e alta cirurgia 

F.vpecialiiiade em moléstias das 
rins urinarias, do utero, sy-
philitic as e da pelic. 

Estreitamento do nrethra, trac-
t amento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
d5r. 

Tumores do ntero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e cstharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hernias. 
Operações nos ussos c nas arti-

culações. 

CONSULTAS OAS 8 Cs I 1 p.l J|A 
Nlt.l E DK 1 As 3 DA TAKDE 

40- Bua do S. João—10 

Gratidão do um veterano ASSEMULKA OERAL OnDINAKIA 
Convido ,,s srs. accionistas a se reuiii-

rem cm Assemliléa Geral ordinária, que 
tel,ï logar a 31 deste á 1 da tarde, no 
K-eriiitorio Central desta Companhia, á 
rua 15 de Novembro, 11. 36. afim do to-
marem conhecimento do Rclatorio da Di-1 „_ , 1 1 ,, . , 

.'• do Conselho Fiscal, t ™ 1 " V * " ™ * ™ " 
jclgiirem as contas do anuo findo e ele-1 3 t t i o d " S l h a b , l v í l r a ' 
gerem o novo Conselho, quo tem do ser 
vir 110 corrente atino. 

S. 1'aulo, 12—3—902. 

Com o coração transbordando de ai», 
gria e cheio do gratidão, venho á impi ;. 
sa fazer publica n cura importante i 
iniin operada pelo maravilhoso F/ i mi i 
{fogueira, Salsa, Cm í ba e Gmt,/aco -

ÍJ-V 
A Sirii.iANo 

dircctor-gcrcnta 

l-Iolestia-3 syphilitica3 
K DA PKLLK 

Tratamenlo das affecções do 
couro cabelludo e dos [lélos. 

ü r = P â u ! a L i m a 
medico, com longa pratica nos 
hí»sjiitiM'H íla Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene do 
Franca, .socio beiiemerito (com 
A rui/. HUMAN1TA1UA) do.S 
h o s p i t a i s da Iíea! <>. BemMneri-
t;i Sociedade Portuguo7.a «Io 
Beneficência do Rio do Janei-
r o — Con.s.: do 1 1|2 á.s 4, á 
rua 15 d o Novembro, 28. 

A V I S O 
Casa de commissõeado café, em Santos, desejando ampliar sutis transacções, precisa de bons agentes ou representan-tes em todas as localidades do Katado de 8. Paulo o Sul del^f, 1 ' 1 

Minas. Os pretendentes devem dirigir suas propostas e refe-rencias a iS. Dias, commissario. Posta restante—S. Paulo. 
110 15—10 

Dia 
Mnz nr. , 

2— Riiriiri 
3—du de 
õ - - l'a' ï 
7—./ .'<•/, / v, 
ft—Chili 

l ' i -Mit'/dri/eiia 
Hi Vnnlsirorlli 
I l'i Ij/rmi'i 

MABITIMO 

OS KM SASTOS 
MOVIMKNTO 

vapoiiks 1-rEilA 
l.ellllla Fljllilli 
lio nos A i r e s ./crer Serra 

VAPOIIKS A SAIItil I>£ SAKT09 

Oenova / I er Serra... 
VAPORES ESPKnAIMlS SO RIO 

Oenova e esc. Minas. 
Liverpool e esc. llorucc 
Liverpool e e.->c. Neutnn 
outliampton e esc. Miif/ila/ena 

VAPOIIKS A SAIIIH 1)1» RIO 

Rio da Prata J/iiflrtaleiiu 
New York fít/ron 
Southamptoí e esc. Ch/de \ 
Hamburgo e e s c . Bahia 
(rtnova c esc. Dura di Galhera... 
Nápoles e esc. Joccr Serra 
Génova P esc, T.es Alpes 
Liverpool e esc Laite Megantic..'. 
Bordeos e esc. ' hl ti 
Finme e esc. Orion 
Bremen e esc. Maim 
Génova e esc. Mia a., 

l a A S O C I É T É 
DK 

RA PH 4 L! A QHNQI IN A 
0 melhor dos npppritivo.s 

ror. 1.NTKKMF.DI0 DO SEI/ AQKNTK OEIIAt 

E d g a n l S n ^ c 

70 — K U A D E S. B iEINTO —70 

Caixa :~>'JG 

S . P A U L O 
Manda entregar contra a quantia de 

l l í i '»*) a toda pessoa que fizer o pedido 
uma caixa—AMOSTif AS—dc 3 garr ias 
do excellente apj,critico 

SaLnt-Eaphaol Quinquina 

franco de despe-zas, ein todas as estações do 

r<*tui{<> d o S . i ' n u l o 

•Vi annos de edade contava cm pri: i-
pio de l.iUt, quando comecei a soffn-r do 
sypliili», na pe rna esquerda, com ataq 
dn crysipéia. 

•Martyrisado por esses atrozes inimiga 
da humanidade, muitos rsmedfos 
receitados por abalisados clínicos, iiial 
sempre sem resultado. 

Km começo de ISllõ, senti d e d i a a lia 
terrível moléstia progredir, angni-n-

tando d e intensidade . em abril d< -„i 
mesmo «is» a minha p e rna e r a t o d a c ia 
ferida escamosa ameaçando eo..'i;,a!n.ir-
se o ineommodo A perna direita. 

Nilo Sii na nádega esqnerda com , i 
braços, ua altura aos cotovellos, j.i e, »• 
tcui grandes feridas. 

Noite o dia eu soffrl resignado á , -
ra de taboa do salvaçáo1: aie que afi.id 
elLl chegou, veiu tilo às mãos, casuala i 
t e , uma bulia do afamado Elixir de .Vi» 
gueira; lia com muita attenoflo prin . í-
monte no logar dos attestados e a g r 
cimentos do sr. It.1ltha7.ar Moralles •• 
licrnardiiia do Paula Silveira, pessoa-, ) 
meu conhecimento, despertando me , 
só esses a t t e s t a d o s como o do sr. leu ei 
Cornélius liiscli, encadernador da I i-
ria Americana, a vontade do tomar e 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomei-o desde o dia I o de ago-' • m 
1SU5, e em melado de março de Imo, 
estava radicalmente curado daquellas 
rivebi enfermidades com 42 frasquii: i 
do iniructiloso Elixir de Nogueira. 

Fazendo esta declaração, aconselho ii 
pessoas que tiverem a infelicidade de -
rein a t acadas dessas terríveis enfertni i-
U<», a tomarem com confiança o refei la 
preparado, que tantos c t a o relcvan i 
serviços tem p res tado á humanidade. 

l íeceba o sr. João da Silva Silveii*.! a 
eterna gratidão do um veterano do ' i-

A' venda em todas as drogarias e 
pllflrmacias desw crJtdc. »•) 

500 attestados medico3 

QDF. CONFIRMAM A KVPIOACIA DA MAO.VK-
SIA PI.UIDA PPRINI 

Eu abaixo assignado, doutor em ntt;ii-
,tíft, attesto que tenho empregado . 
minha clinica a Magnesia i'ltiida Perlr 
obtendo resultados satisfaetoríos super i 
res era seus effcltos a similares extr,l i-
geiros. 

O esmero com que ó manipulada <-
crupulusamento esta p r epa ração nier- n 
a confiança dos clínicos, o quo aftiriirj 
sob a fé do meu grau. 

Rio de Janeiro, 25 de março de l*i'.''J. 

Dn. Antovio Vitrrou Paviii 
Concordo plenamento com o a t t e s t, lo 

supra firmado t.elo meu iilustrc colh,'» 
u dr. Antonio Victor David. 

Capi ta l Federal, 25 do março do l*'.''J. 
Da. JosáVicinA Pakenda 

(Medico da Santa Casa da Misericórdia) 
Ilepositarío geral no Es tado de Sao 

Paulo 

Baruel 4 C.-S. Paolo 

F O L H E T I M (280) 

M I S S A S 

Os filhos, irmãos, cunhados i» 
sobrinhos do dr. IIR1PILIO 
ROMHGIKS DOS SANTOS, 
fa/eip celebrar anti missa por 
ain a / lo mesmo na egreja de S. 
Gonçalo, »s 8 horas d» ma-
nha do dia 31 do corrente, 1" 
aaoiversario do fallw imento do 

raesmo# e pedem o i ompareeimento das 
pessoa« ,le sua amiúde a Mm «cto ir, 
cwidade e rehgi»o. 

XAVIEI! HE MONTEI';N 

Mysteries da oma herança 
LLTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XXXV 
Os gemidos afflictivos tornaram-se ca-

da vez mais disíiactos. 
O mancebo passon a mão por sobre a 

porta o verificou que i eliave uào estava 
ua fechadiíVa. 

Está fechada a p o r t a! murmurou o 
estudante de Direito. Que importa ? Nilo 
se t r a t a agora de hesitar, mas sim de 
levar s o c o r r o áquelle d engraçado. 

E, reenando dons passos, "arremessou-
se de encontro á port», eupwtordo lan-
ça i» por terra logo ao primeiro impulso 

A porta) porém, ainda solida a p e z a r de 
muito velha, estalloo. fenden -t de alto a 
baixo, mas não eahiu. 

Paulo Lant ier ouvin qne uma voz es-
trangulada b radava por soccorro 

To/nou a reenar, e «rremes«ca.se parj, 
a frente em um segnndo impulso 

A p o r t a cedeo por fim a este »sforoo, 
e um horroroso espectáculo te apresentou 
•os olhos do .estudante dc Di» eito e de 
Kenée. 

Estoreia-se no rliJo ttm iiomem rodea-
do de chammas. 

Paalo Lantier precipiíon-s» no quarto 
airsneon da cama aa cobertor«». Ian ,,a 

Y O raoribsndo, .m-eiwv.., r m „ 

— Uma luz!., depressa !... depressa! 
brailon elle para Renée. 

Passados apenas algrins segundos, a 
lon/ella entrava no quarto de Jarrelun"e 

« la i uma vela accesa. 
O cx-cuuiplice de Ixipoldo Lantier, agi-

tado por convulsões medonhas, tinha as 
nino» quasi carhonisadas, as íaccs abra-
sadas pelo liquido escandescente, enne-
grecidos os lábios e os olhos esgazea-
dos. ^ 

De súbito o seu ciliar desvairado fixou-
se em Renée e cin Paulo Lantier. 

Ergnen meio corpo com grande custo 
ao mesmo tempo que balbuciava palavras 
incomprehensivcú. 

Depois, dominado por um accesso de 
delírio, conieçon a cantarolar com voz 
surda e meio snlfocada o seu estribilho 
favorito: 

Vamos entrar na ponte, 
Na ponte de Bercy; 
Já Uca atra* a fonte, 
Estamos sós «qn i . . . 

Aqu i . . . 
Aqui... 

Os doas noivos reenaram espantado» 
—E-te homem, disse Paalo cora ex-

pressão horrorisad», é o assassino da pon-
te de Bercy,.. 

Jarrelonge cessara snbiUmente de can-
tarolar; mas coiitíntiava a olhar com des 
lairamcnto para a filha de MargarHa e 
para o filho Pascal Lantier. 

O desgraçado (rr. um» tentativa para 
se levantar, e n io o consejpu... 

Mligencioo então i m » t i r » í para o «r-
mario, que desipava com uma das mãos 
meio roida pelo fogo. . . 

Mnvift m la bio», como quem qaeria fa-
lar, mas tio irwffult aotfsr dos j »b í » 
« a ™ tom ptfcç tirei . 

F««io Lantier «gafe » direcção j , 

mão, que o miserável continuava a te? 
erguida « diligenciava adivinhar o pea i» 
mento do agonl».ante. 

—Uuer acaso uma cousa qualquer qut 
se encontra naqttelle armorio ? pergnnt a 
elle por fira, aproximando-se de larre-
longe. 

—O nome desse cúmplice... Diga raf 
o uome desse iniserav^l. 

Jarrclongc fez um esforço «obrelmniano 
para articular algumas palavras, mas ei 
o conseguiu. A paralisia, resultante J» 
veneno, invadia lhe já a lingua. 

Agitou-lhe o corpo uma convulsão 1* 
premi ; d» garganta fugiu-lht um derra-
deiro gemido estertoroso, os membro» 
inteiriçaram se- lhe, e o corpo ficou 
movei. 

—t i í o pronunciará ama uuíca palavra 
mais, disse Paolo Línffcr Limpando " 
saor, que lhe corria ein b«gas gros-n» 
como piiniios ao longo das faces, t-j* 
morto! 

Consegni». depois de slgor.i esforço^1 

achar a maneira d« abrir aquelle coo-
p»rt imento, dentro do qual uUrodoziu », 
mão. 

Tirou dalli um volnme brochado e araU 
poucas folhas de papel, desligadas u">** 
das outrss. 

No» olhos de Jarrelong» brilhou m f 
expressão de snprerao jubilo. 

O mancebo examinon as foDias. o i ' " " 
o volume. 

—Oh ! exclamou eiUt. Ot napeis da rt-
lha Ursnla ! As Memorias do conde '» 
Terryn 1 Apoderou « destes [tapeis 
d« ünmminoa a pobre mulher qoe o» p«T 
suia ? Roubo« catas Memorias de casa « 
coada ? . . . 

- N i o . . . eosaegniii bail »ciar 1 V < 
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A n n u t i c l o a 

O o r r o t o r o f f i c i a l g / r ï o w 

ral 1'ínto Travema «lo Commerclo, Ä-C 
Reoidencla • rua Vi,•lorin. 10«. 90 -(18 

P r n » ! o ou , ln , t " 1 " "ladaa, uma 
I r o e r d SU part ro/.lnheira. pref«. 

re-so prata, e outra para pagem de t rian 
ca. llua da Goncelçtii, n. 54. 

I."»« a-a 

V n n f l f t - K A " n i i ' i r , " a ' > ° en»idra<ja-
T ( J I l U l o v ,ja, propria paru n-yorio 

di' molhados. Trat« ne na rua da Ksta 
rjilo, n. 27. 0 ! . . 

Repertoire de Jurisprudence 

D A L L O Z 
O l i i ' A c o m p l o l n , 4 t f o i n o H 

VendcsM ent.i obru ora 4Í) volume« <*n-
r.nl'Tnatlos c em bom estado. Trata-se 
na rua da fotaçAo. u. 27. 5—1. . . 

NOVAS 

[CURAS 
O pr. Jnli <S> Martins 

d» Oosta, — A c i t ava 

de ong Sa» nado pelos 

médicos. — J inliti febra ' 

todos os di u— as, a(Tinnta;'ão 

pernas inc s s «da«, 

boniopt — g i s , o 

fal ta de ap eíite. 

F icou cu P S ado com '.'O 

vidro» do j a— a t a hy , do n 

H . do I ' ra <=J o. Fo i na 

rua do S c n a d . O , yi), queee !|J 

O C O M M E R C I O D E S A O P A U l O ^ D o m i n g o , 3 0 d e m a r c o d e J 9 0 2 
_ _ — iai n. ni • • -M 

mais um premio vendido! . . 
7740 15:000$000 

Agencia fal k Lotcms à Oifai l i . , » 
i d o l l í l 

30—Rua Direita—39 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
B e m c o m o f o d a a d e z . n a d a n . 7 7 3 1 a 7 7 4 0 - 1 0 p r ê m i o s n a 

- - - " — r 

S a b b a d o p r o x i m o 

F E L I C I D A D E N U N C A V I S T A M 

OUTRA SORTE IMPORTANTE 

ias Loterias da C íéI Feira 
27-A, E n a 15 de Novembro , 27-A 

Quinta sorte importante venlida est i mez"i 
i M E i a » 

IVIT 
P r e m i : t e l o 

^ â ^ 
M « 

M | 

S S S K Ä S S i 2 

Sabbado 5 03 abril proximo 
— — 

: « . m ß r . n
g t r l , . ' ™ , A r r a P r S * b m e t C " < i P S U 0 R A Í Í I , K «-OTKBU deve ,er dada, por todo, os motivos. . est, anti-

a . , 

- s í i s t i - ; | | l ™ ZSS&vssüí vm\ 
3 9 — E U A D I R E I T A — 3 9 

— S A B B A D O - S d e a b r i l p r o x i m o — S A 3 B A B O 
O o : O O O 35 o 

em Iguapo, s r c a Paulo 

por 33 anu ^ b nonteu do 

ataques de a ® o t l ima ; 

está cu nda com 

4 vidros d C 5 jatali.\ I 11 

Dnranto s S «Is do 2 0 
amioa íofTr M ti o digno 

capitão CT o 13 de 

infant i l — . a, sr. Alí-

pio Jao ^ bina, do 

bronelilta a 3 C thniat;'ca, 

Bondo c s .istnnto 

18 vid SS os para 

coniplet i » cura. 

Simas Muni (Ant uio), 

res dento 

na rua ÍT- arga, 1. 8, 

des rr3 nkatiudo 

poios nied — cos, doiia\a 

esOfti PS os do nan;rue, 

puz c m niáu 

olielto, ú dormia 

sentado na ama, o 

lançava q — ; ando tossia. 

EslA ou ado lia 

mais do 2 r-r amioe. 

O sonlior liootonlo 

Martins G me-, 

golphada a c de sangue 

inces s e antomento 

deitav» p t m la bocca; 

a cba-S^ o curado 

o diz muito ws cm do 

alcat p r a o o Ja tahy 

de Honcri <S> do Tradu. 

Moi o a rua do 

D. Jul ia iuooeDta 

o dons. D. ~ enrii|neta 

Jardic — na Figuei-

ra tinha —íobso, febie, 

escarros d E n tangue. . . 

Hua do v s Arcos, 59, 

ó a tu robidencia. 

Acba- z/2 e curada. 

O sr. Dome l io 1'r.moto 

tove broni' s s ito 

astb sC atlea, 

falta de t » r, muita 

tosso o anccira ; 

rua do sa » Valentini 

numero uareuta 

e do c r ! g, 6 u l l a 

rostd r»3ncia. 

Sem reiu CT" tado 

trato e s -so com 

medico inco 

ruezb!-. S B oje está 

curado . K l gordo. 

c a s a j fllial-rua c i o T i x e s o u r o , O 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIX A 77-S. PA V1.0 

L U I Z M A N G E O N 
R u a 1 5 d e M o w m 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O i l T E S 

|45, RUA 00 Í J V R I D I O , 45 
B I O D E M K E 3 K 3 

Magnifico jardim e earatnaiicliOc«, i.anhos quentes e frios 

Ä Ä Ä f Ä 
_ Diar ias a S $ , 9$ o lOsOOO 
- t ü U . ü o s e a n î o t n n a ç S e s , a n s i î r o | j r î e â ? ^ j o a , 

C O R H E ! A & G 

p Hotel ffaoional 
45—lua lavradio—45 

R ä Ö D K J A N E I R O 

("im I*. n :ty) 

d o ^ o r r e i o , 6 1 7 - S . P a u l o 

ií': m c r 
& d 

« i ? I 

I ^ ' I i M l i i i ' ü i 

Soffria p r ouqoidio 

tal, quo na C£ se ouvi» 

nem C5 ma pa-

lavr» d o u o dizia, 

o sr. Fa e s sto, mai-

to d — gno oni-

prega e o da 

Jcrn tom l do 

Comincrci ^ ; eetá 

iioj S*s curada 

Oodofr P3 do, do 
dez nieze zxt do edade, 

BOÍfrcu atarro 
•uffoc 5 » nte, o 

cn çw ou-se 
com t p r es vidros 

do fanios 9 jatatiy. 

E* um mimo 5 » o filhinho 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22 — RiO 

Uarhinas pare lmpres«So do n . w i n n o n , fc < 

Tintas pictas e de còres de » 1«. i m i m u . F í J 

itiiiert.il de rinnposlçao de F d i ! H i : n 4 p j j j 

Typos de TOSIOI m u i : : is. ns:nu-soT. ctc. 
»laiba para rúlos, pó-, para dourar. Í ÍM 

rapeis para jorna« e obrai, em fardos e b.ldnas. Rfífl 

Artigos para fueadernaçso. 

Arressorios para uneographia e jtravadores. 

Holores a j»ai. petroleo, lanolina, l ' H A E ü O \ <• \n;i 

«laterial de electrl idade, dynaiaos, tampadas elertiicas; lios 

tarrõos, etc. 

S01 Umcoto e dep.„ilu geral de artigo» para as artes gr.ipUlcas. 

.» rn«i . m a l . l a i p o r t n m « nculc p.-iicro. Prnçomnod leo» 

l-ara orçameulos. pi eros, IndleaçOcs, ínstailarOes e instrue.;f.es praticas 

do pessoal, dirigir-se a »:. i . 1 « i : i ; h i 

Endureço telographioo TERLAMB—Si i<>. 

P C B 3 $ Ò 0 0 

A m a n n ã 

i:\Tft \Cr\0 - Seiiiiiiila-feira. ;íl de iiiarco do IÜ02 

A'S :! n on , s HA TAI;IiE 
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OOLiVAES HU NES & OO^P. 
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® o n f e 6 8 . E S w a n í a j f s a c o m a j b s ã o . 
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ÂPÏOLINA DE CHÂPOTEÂUT Í 
con f u nd i n com o a p i o d 

A AP IOL INA é o mais j-o.t- , . . . r i , :. -„-o ioi i l ie, ido 

e o Riais apreciado pelos med i ou . El la provoca ,. re^ulni-isa 

o fluxo mensal faz draapparecer n interrupção r a ^upprcsHão 

dol le , bem «-orno as dores di- calie. a, a i n i i . . ,io M 

crispações, dores o cólicas v < " aemi ipanham as é p o c a , 

m e u s t r u a e s , coinpromcl tendo tão fre.|ii.-in,--:ii-nle a 

! v. fi. s 

w IS í , OUAÍ ¥ 
j SAUD C 

Era PARIS. 8, 
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C. -ja l .1 
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DAS S Ê l ^ Õ R Ã S í 
), m yiv!« ei em tolas as Pliannaclas 
r m — — • : — — — — E r c á 

iil í ! r ' y . 
I 

Pf« :.'!f i l .''» 
^ r • I ' 

© "•••> G l iu- , 40 , R u a , P A R I Z . g 

- - ..-.'. 5,1 'si 

-••..•- ::• >•; d f , i 
A v í í í T . » 

•J S Ä 

: ï t î 5 a 

' p i s c ; 

i " 5 í « í^sr; ; ! o ' 

'o t . : ti le" a 

do sábio ' 
dl 

» r. Silvino 
s Mattos, 

o m a i o«2 a famado 

«tattot t f deets, 
Carioca, sus nmero 4. 
Que per A anta-lb* 
fnem d e a vidar 

ser v BS rdad«. 

Papel de 
embrulho 

« s cp l p t «Ho , « 7 $ a 
• m b * . 

Deposito 

rija imçiui 
R i o d o J a n e i r o 

No carto periodo de 4 annos a Perfumaria Guarré-bojo propriedade da Com 
panbia Manufaetora do Fumos que 11,e tem dado o mais ...xtraord nario e «prado 
dcmnvo vunento-coBMguiu a aeceitavão geral do publico p-la rce.mlieeiiL "up. rio 
ridade de seu. prj)dnctos : seus extractos finlssimoi suas ririas e preparados par» 
toucador deliciosos fabneades cem matérias primas escrupulosamente escolhida el 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 1 c 

i > e i i t r e © « s e s p r o i f u c t o . H n i e n c i o s i a r e s n o H 

frigera^ntes'10 C , ) l o n " r x , r a f o r t e notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-

Agua Florida especial fahricaçio da easa. 
Agua de Toilette. Agua de lavando arabrée e Agua K. al de V .rtueal artiiros 

exclusivamente preparados com substancias vegetaesj escolhidas d.-iitre as plantas 
balsainicas as mais Habitares 1 

baulio' '" ' '5" d ° t 0 Í l e U ' ! r í ' r t t 6 V i " a s r c d e n a i ' y excedentes para perfumar o 

Agua de Quina e loções de violeta foin heliotrope peau d e o W ctc 'Esparaie 
UestifricK) Uiiarre o melhor que se pode usar para asseio da lioeca c cotuer-

vaçso nos dentei. 
Briliuetinas de um e de dons corpos. 

• Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho 
gor ao cabello e á barba. 

Agna de colónia antiseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 
agradavel que se pôde usar nos apesentos e roupas d»s enfermos 

Vasilina perfumada e glyceriia bydratada e perfuma la (héliotrope jasmim rosa 
e violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 

Extractos par» lenoo- preparados com essências extrahidas das melhores flôres-
perfumes permanentes delirieses e variad»«. 

Pd de arroz finÍMime brancoj creme a rosa. acondicionado em caixinhas de luxo 
e em paentiniiosi perfnmes variadíssimos. 

Pó dentifrício recemmendado pela escrupulosa escolha das substancias aue o 
compíem e que dào alvura aos dentes sem atacar lhes » esmalte 

Pasta deitifricia a melhor das combinações dest „ género esplendidamente p«r-
fumada. 1 

Sabonete Qnarré e mfdiefnaes em barras e firmas 
Ag ia de Betet deatifricio bataamico, reeoameodado por summidades medicas e 

o mau usado em tada a Europa, como o melhor especificj para consenaeto e bel-
leza doe de»Hes e para o asseio da becca 

CapiUario Qaarrí restaurador infallivel dos cabellos pr«mov»ndo o «.-ri erese)-
meuto e daado lhes brilio e vigor especial. E' o maior iaimir i da .asia e da ,»]. 
vicie precoce " 1 

E M S A O P A t J I i O 
Salão União de Affonso Zoecola 

LAESO DO EOSAEIO, N. 1 fSebrado) 

• p a r a e n e o m n e n d a s , com o a g e n t e 

A L B E R T O D A S Í L V A E S O U Z A 

f f . » do. 

SAN P A I L O l J S C M P i l T , M I M F ~ AO l í . V f í ) jÜÍ M i 

Atp:»CÍ;» t i« 

C H A R I 7 T A H Ï A 1 

m A 0 > I B 2 F : i t a . -m j 

Cesar T ' iz î i ra Gr.v..:b 
í 

r-

A'-

Os cnibarqjies ,,, I M , , râo IlvVeTde'Ta et» . ' ' "^ T n ̂  ""„a ' ,. f 

Norte e .Sorocabana serão cobrados Õ.JOOO réis por tonelada. ' 

f£T 30-2 5-8-1 i ) 
1« . G i - n y 

Iíeprescntanie. da Companhia 

Pszos ima ppe) 

! 1 1 K 6 Í . I E R I T O G E N i A U 
! IC,", \o:L::[ -, r . 

T ;--:- ) 

Q u e d a i i F c U o , « 
ir 

fifM t z Q u i n i n a j f â e í r a 

B M 3 B w e a m 

Loção a Violeta eta du P a r m a ^ ^ 

estas LoçOea, a cut*A é infallivel da 

Mipt e queda dos eabellos, ficando a ca. 

liíça impr-gníd» u m perfume delicioso 

e vivificante. 

Depos i to e Fabrica 
na 

CASA HUSSON 
fcifjrtiJora d? Perfumar«» 

R u a d e S B e n t o J 3 4 

S . P A U L O 7 

l u a a o R o s a r i o , 1 9 

"ii< mi Livraria 
iir í,n«»n:H;crt \ ( 

.'J» 'J7tĈ ."T-.l--..̂ ...ao m-r 

^ u í t a a t í e n ^ á o 

nirMÍl.'»S :t I t ! 
SuHfH-n- ,rios «• - . ir, 

p meninos, sort.n , : • , , 
rtoH barafi«.simo^ 

Tpruos d»- f rir. rnr . ; • • 
Ternos d. u^-min - ., , , 

rrifios d" f. >< í a s m . ! . j. r - -<•• 
ratissiin -i. 

Sorti».' lito r«! i i: i» • i: 
uos paru vénias j»or ata -ado - • . 

•SO' N \ IMPOIÏTMjoHA 
I i i A /'/ h /;/TA, 'A > l'Aï' 

r p p p m n o p U 

l ü i i 

b É fabrica. luis 

Fia d j p u s i t o d a f a b r i c a d e i e c i t i o q r i p San 
P E K T E Ã D O à ms f»E S. |{}:\-15K . . - c r ' J s r . 1 . 

s e a p r a d o s b a r a ^ í s s - i n t e s o a s e ? iní 3 a r -
t i g o s : 

i'!i>ii;iii'i)>. il<' iiici i lai», | : <•,;«, o il<-
« i r e s , n . . - •;;»<> „ „ , . i 

! > i t n * (li> I a n p u r . i , I i u n i t o ^ p i i r f p fws , a • ) l i „ 
i i j f i i ^ - n ( t : ri<!i-o-. f i . t - t i i « <• .(<• , r, i ^ i , r . _•,•>;» „ 

lti!:i-v <!«• I| i; i i i , l ; i i|i- ! i n í - s i , i i ; i , i, C v ( j ; i O » 

•>ar a- <!<• Ian |>:n-ii, a . . . . 7><(>00 » 
sii j ieri i ireti , i i re i i f ; < '"o i-iires i, fi 

O L I V E I R A & C . 
T*-m sempre em depofito irrtn.:-
f.» ie de ja. às trancado. ; i r . af-. 

tos para milho <• est- ira> para irro 

O i i m i t o li»»;»•-
«) 

7$ í O i ) 
7<í)<)(» 
5 $ t O O 
r ,? ,7f io 

», 
»> 

t bevi í i l i « . , a. . . < i $ 5 0 0 
I l i t i ie l la« n / i ie» o p re l e-azu l a i l an , :i 
I t i lus |i."«>f:i>. o n i n r r on , s,. 

Mantas e cobertores finíssimos de Jan "MOIB" de oistoilB 
Trabalho perfeito e garantido ̂  á 30835?' 

Limeira vistosos palias da mesma Ian. de custo de 40$, á 20$ e 25$ 

curam-se com o Xarope Silva Lima 

i D E P O S I T á S I O S — B A B l ' £ L & C . 
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As pessoas fortes e robustas nâo estão expostas a contraliir enfermidades 
como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
t ima Emulsão de Scott de ol'eo de fígado de bacalhau com hypopliosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitai4 receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. * Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 

» o 

de Scott. E o " primeiro passò" para urna saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
qua ji todas as entbrmidades. 

ï ' r i m a u - o l P a s a o 

As Imitações pto caros a qualquer preço. 
A legitima .a o rotulo do homem 

com o bacalhau ás COBIÜS 
SCOTT efe bO WNE, Chimicos, Nova York. 

O s 

15 

xa 

Livsrpoo!, Brasii and Raver Plate S t e a l e r s 
X j i n l i a I i o m p o r t & H o l t 

BERTIfO DC rASSAGEIItOB DO ItIO DK JANEIRO PARA NEW-YORK 

W o r d s w o r t h , 17 d e a b r i l 

T e n n y s o n 2 d s n i a i o 

C o l e r i d g e 17 » 

O PAQUETE 

lUuminado a luz eleetrira 
fiahir.i do RIO DE JANEIRO, no dia 3 de abril, na horas 8 da manhã, para 

H X Œ J ^ T - v ^ o i f o s : 

Recebe passageiros de 1* c 3° classe para o porto acima c para 

TIiü Royal Mail Stein Packet Company 

m c ^ T ^ M M A L A S E A L I N G L E Z A E ^ ^ y 
SAHlnAS fABA A EUROFA 

MAGDALENA, de Santos 
THAMES, de Santos 
NILE, do liio 
DAM'BE, do Santos 

O MAONI 1'tCO i: RAI'IDO r.VQCETE INOt.EZ 

' ^ m m * 

10 do abril 
29 «lo abril 
1 1 d»' maio 
1Í7 de maio 

'J?. Oui u - S i S f l f l J á S í í 

Socli'Ul Anonym» (ii Xavignzionc 

o paquete 

Passagens directas de 3" classe para todas as cidades dos Estados-Unidos o do 
Canadti. 

Este paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-York $10°°, 
(dollars moeda americana). 

Para paisagens o maia informações trata-se no Rio com os agentes * 

N O R T O N M E G A W & C. ED. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

E era Santos, com 

F , S. l lampshirc & C. L d „ Uua 15 de Novembro, 28 

PAULICEA r i IAMASTK A 

5 , R U A D O R O S A R I O , 5 

(2 casas abaixo da egreja) 

D E 

1 

J 1 1 

Em vista dos inrmmeros pedidos quo 
tem havido por pessoas que ainda nflo 
puderam assistir á exhibUjão das vistas 
animadas e rODAS COLORIDAS da 

V i d a d e Ohrssto 
a Kmpreza resolveu prolongar por mais 
15 dias a exhibioilo destas vistas, addi-
rionando ao programma as vistas da ma-
ravilhosa viagem aerea do 

Balão Santos Dumont 

Não confundam ! Não se illudam ! a 
Paulicéa rhantast'cn é á 

Bua do Rosario, 5 
Duas casas abaixo da egreja 

E n t r a d a , 1 $OUO 

F E R R O 

» U E V E N M E 
Único opprovado 

peUAcadcmiadtMedlcinadeParía 

! AKEMIA, CHLOROSE', DEBILIDADE 

Exigir o itlio di "Unioo dot Fabricants" 
14, Bue de» Beaux-Arts, Pan». 

I F E R ^ O 

P U E V E N N E 
O mais economico, 

I o uníco Forruginoso lnal-
I teravel DOS países quentes. 

EXIGin O SBLLO DA 
'Union de s Fabricants 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema dc curar as moléstias por 

uma fôrma muito efficaz, fácil, inoffi-iusi 
va. economica e que tem dudo os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remédios, que se vendem nas 
prineipaes pharmacias e drogarias, silo os 
seguintes : 

Febrilina ns. 1, 2 e 3 ; 
Nervo&ina ns. 1, 2 e 3 ; 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 ; 
Rcspirina ns. 1, 2 e 3 ; 
Estorna china ns. 1, 2 e 3 ; 
Intestininu ns. 1, 2 e 3 ; 
Urinariiia ns. 3, 2 c 3 ; 
Utcririna ns. 1, 2 e 3 ; 
Dori(liiia ns. 1, 2 e 3 ; 
Inflammina ns. J, 2 c 3. 
Depiiridina ns. 1 2 e 3;' 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua apnlicaçào, etc., vede o li-

vrinho O Novo Medico, que se eirvia— 
GIvATIS—e livre de porte» a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A de Soma Sua-
res. em Pelofas, Rio Cirande do Sul. 

W ü 

sperado do Iiio da Trata em Suutos no dia 2 d.; abril, suhirá, no mesmo uin 
cara o 

B a h i a , 

P o r u a m ^ u c o , 

V I G O , 

Ç H E R B O U K G o 

S o a t h a m p t o E . 
T e m a i n d a l o i j u r n a I " c l a s h c 

Preços de passagens d« 3 a classeí l » r " {: ! s h o" ' • •'• • • r s 

1 6 \ para \igo 17US0U0 

rnssar/ms tlirrclns jiarii J/awbnrr/o, Urcmni, An!i,, r/iiii, Rull.riliim <• nii-i 
trás cidades cniiliiiriihic»; iVora• York coMfórmr srrd iufunuado mi mjniciuj; sãoi 
einillidus noa mexmos termos i/uc u.< de Sonl/miuptou. 

A Royai Maii S. 1'. C"., ilo aniordo com a Pariri" S. N. C.°. eii,:ii ' bílUo-7 
tes dc ida c volta d" 1" n 2" ciasse para Kuropa com direito de voitar eín mial-j 
quer vapor das duas eompauiiias. 

Também podem os srs.'passageiros interromper a se^-aiiido eoin ou-
tro vapor. 

Para Tretes. passagens e mais infiirnmViex , u:n :i 
Ar/cnria da Mula lira! Inglesa em S. /'aulo : 

Uua de S. Eento, 41 (sobrado)—C-ix''. do corrs'o, K 

f ti 

Esperado cm Santos, at" o dia In de aiirii 
vel demora^ para 

f i co d a i c n c s s ' o , E a n o w a o ^ " a p i s í c s , 

«ceeltniido passageiros para MANSKI.il \ K HAHCKÍ.ONA rom transbordo em ( 
nova. 

K ite patlucte possuo boas aeom.n ehç".es para passageiros ti« ciasse distinct» 
e terceira ejasse. 

PREÇOS HAS PAÜS.MIEXS • 
Km classe distinct.) para (ienova e Nápoles rrs. ouro, 4.r»0 

• • Marselha, (ienova e Nápoles . . I.",0 
3° . . Harcelloha . 17 . " , 

N . n . - O s bilhetes tie 3a classe sèo vendidos aos srs. passageiros exclusiva-
mente peia agencia geral de passagem de li" classe, á rua S. licato, ::'.J. 

Para pussagens de classe distineta. dirigir-se aos agentes : 
T'"' h. l'iiulo- ItttICCOI.A S ('. —Iiua 15 de Novembro 30 
Km Santos A. KION1TA & C .— Nua Viseur.le do Nio Brane», n. 1(1. 

LA GELÎDENSE 
Vetores (ra;isa(lan!icos dc f i i j» de .!. Jovcr y Scrrn, (':; 

ItiirrcloDa 

o rAiit rrr; iik-I'asiioi. ni; runtf.inA ri.A.-;-i 

igure Brasiliana s C ; 

Socieîà ilnonyina. t!i !iP.vi»az!one 

Hamburg Südamerikanische Dampfscliifffalirts Oesollsckffe 

SPKCIAL KNTItR SANTO H K HA M IMMKiM, ( o.M KHCA IAH I'KI.O 
ItlO LK JANKIItO IIA III A M I.IMil'A 

O rAQL'JITi: AI.I.KMÀO 

Cap t. ./. H ruh n 
Saliirá no «lia 3 de abril, para o 

2 1 i o 9 Esth ' ; ÍHÍcBtiTSfôfJ.T*-.*?;> O C : ' J J JC îi. iiÍ5 I?: -'3 

l*pe«;o «laB iMtwsagmis d o .'!» c l ass« p a r a l . is l ioa , 1 3 5 $ . 
A Coiii|iiinl>ia v e nde |>avh:«(|<-cis <í<; <;lassw par . i 

< l l« l ' l ionr j ( |icl<> ;>r<M;o île . U7 SO O. 
Todos os vapores desta Companion tem a bord» eo/.inliciro portiigue/. Tone 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 
Todos os paquetes da Companhia nil A de ronstnveän moderna lümnin.-idos 

lui elc-irica, possuiniio esplendi.lus aecoinmo'IaeCcs jiar.i'|>nssag'.iri's de I" i- T .-hw» 
Paru Tretes, passagens e niais infonimotW coin 

2 S , J o f e n s t o n fe C o m p , 
NI A DO COM.VIiltClO, 11V S. l 'M' i .O 

PRAÇA 1)12 TOIROS 

esperado r::i Santos ut«1 O dia 3 de abril, saliirá, depois da indiapeimv d de-
mora, para NIO III-: JANEI1ÏI), 1 

C3í-«üi.ci-vsa, o l i l a - p o l o í s 

aceeilando passageiros liara Marselha e Hurrel nia, com transbordo e n (Ienova 
l'.ste paon..le possuo boas aeeomniodai;õi s para passageiros de 3.» ciasse 
Preços da« passagens dc d" clas.se para Marselha, (Ienova e Nuiielcs 15o 1rs • 

para Barcelona, lï.'i fis. 

N li. Us bilhetes de 3" classe sào vendi los aos srs. passageiros exclusiva-
mente peja agencia geral de passagens de 3 ' classe, á rua S. Bento, •••,). 

Para mais iiil< iniaeòes com os . rentes : 

l l F M ^ ç & I a ék C O H f a i ^ o 
Sc 

l ï î rte I - í o v e ï i i T a r o , í i o 

! .'(s Sn i i l i i s : 

P I O H 1 T A & C O M P . 

Eua Visconde do Ei o Erar.cc, n. ].0 

De S. 000 toneladas— //laminado a elretrica 

Esperado ' m Santos, saliirá lio dia 7 de abril proximo futuro, para 

ftto ( Je J a n e i r o , C a r c e l c n a , 

i a r s a l h a , G ê n o v a e N á p o l e s 
Iicecbeudo passageiros e carga para Barcelona «em baldcaçío. 
Este paquete tem magnificas aceommodarões para passageiros de 1* 2* e 3" 

classe. Preço das passagens de 3" claasc para Barcelona, Marselha, Gcuova e Ná-
poles, 1Õ0 francos. No vapor ni lia-se o connuisaario régio italiano. 

Para frete«, passagens e mais informações, trata-se com 

z e r r e n n e r s t a L l o x v & > o . 

S . P a d Q — B c a d e S. B e n t e , 81 

S a n t o s — L a r g o d o M o n t e A l e g r e , 1 0 
N B —Nilo se attenderá mais a nenhuma rcrlamaçüo ]ior taltas que n i j 

forem coi imunieadas até 3 dias depois da entrada dos volumes na alfandega. 
No caso em que os volumes sejam descarregados eoin termo d« avaria •' 

jeccs arin a presença da agencia no acto da'abertura para poder verificar os pr- -
llizos 'c filltas.se houver. 

> 1 

ccicís PÉréíEÍe lt Trsrsporfs Mariíiüics á Vapeur da toil!) 

T H E A T E O E A N T ' A I S N A 

Largo da RepubNca 
Kmpreza S i l va \ C. 

B> 

HOJE—Som, 1 is março—1QJ1 
A ' s 3 í / 2 h o e ^ a s d n t a r d e 

^ s c o i m a o s e j , c a p r i c l i o 

e expressamente experimentados para esta tourada, garrui-
tinío-se a sua ineompararel bravnra e lamanhfl, vindos dos 
rampns da Faxina. 

tSf Brevemente grande pantomima . 

A N Õ E H E G I O A X T E S 
goe tanlo raccesso tem alcançado onde tem sido eihibida. 

A G S T O R O S I A O S T O R O S l 
fREyOS — Caaiar.jte», 25$; reservado oo sombra, 3$, gerai mi sol ÍJjmeias 

lo-. 

I j i i j i r v i n : I . a i y . M i i o i i o 

Companhia de Opera, Opera-Gomica e Dpereia 
DE 

T O M E A 
Especialmente organisada na Italia para nina tournée artística no Brasil 

-I U 

Mj — i 'u iui i iuu, 30 de março — H O J E 

u i • i m o ß o B i i c g o — B o w s BiagriSf icss esi îceâ;seùîô3 

A' 1 'k HORA—ULTIMA MATINÉE eu, despcüda ds sra. Kastelli l.'ibas 

Com a ultima representação da opereta em 3 actos, de S I P P E ' : 

W W 

M i I OB -mm-

Espcrado do iiio da Prata cm Santos, no dia 7 dc abril, sahirá, depois da 
indispensável demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Kstc vapor, lllumiuado u luz clfictrica. tciii boiw a«:coinrnodat;Õea para pasnagei/os 

dc '.i.u clitHfic. 
Prcyo da passagem t;m 3* classe: 

MO franeo.N, oaro 
\ . H — < l o * e ' a « s c s S o v e n d i d o s si o s 

skn. pii>sa<|ciiM h cxf lu- iva inc i i l c i j.<-l« /Iç|<ncií» c|oriíI 
<Ic pás».« j«»ns cias o rua 8. Ztcnlo, n. üí). 

1'ara passagens e mais informações com os ti^eutcs: 

Orey, Antunes & C. 
I-.in S . P a u l o — E t n a cio C o i m u c i - e i u , 1 5 . 

i ni San(<»K — It iui i r , l ie \oveinl li<ii, « 5 , 1° a nda i ' . 
\o Jtio <lo J a n e i r o — l i u i I ." «le » 'nrço , 3 4 . 

E 

i ^ o m o s ;o i - v í s i \ 

S X t i E i , B o a "'./'"iEi-eiE^, 

U r n i n g e , 3 0 t b m a r ? a — H I 0 J E 

taI 'li* «mu [Ktnio i ' l í e m ( l i 

A t f c r a l i e n t i s 3 i m a f u a o ç ã o s p o r f c i v a 
a a s e r ã o d i s p u t a d a s r e a h i d i s s i m a s 

0 

A'S 8 '/» HOBíS D\ NOtTE- ri.Tl.MO E9PFCTACÜEO nOMlVOUEÍUO 
Em despedida dassras.Eívira Lafon e Vrtoria Knezoli. coiu a esplendidi 
opereta de grande apparato, em 4 acto e 5 rjuadsos : 

o í ; O F a f c r i c a n t e d e B o u e c a s 

Brinquedos, bor.ceas e bonecos de todas as qnalidades. 
Acabará a funcçào com o disparate cómico éin 1 acto, verdadeira fabrica de 

gargalhadas : 

L / I M B I A 3 E . m e n i n o d e u m a n n o 
desempenhado pelas sras. Harnl i e Majeroni e os srs. Lambia« e Báxzoli. 

Maestro eoncertador e director de orclrestra sr. Pompeo Rkciiieri. 
Director de. iscena sr.'Dante Maieroni 

Preços do costura». 

S a r AaanM. despedida da Compantia com a opereta QS 6KÁNAI'E!E(*i 
Deptaií d» tttgtetxaé, hawrá towt» psr» m iiafc£ « • -j • ' 

G u t í a a t t r a h e n t i s s i m o 

i d o ' B i l -as-
- A - ' i s r o i n r i a 

Elecfrî aníe fiincção 
POLLES DI.T1.AS 

E n t r a d a f r a n c a á s p e s s o a s d s c c n í e n s c n -
» e t r a j a d a s , r e s e r v a n d o a s e c s m t u d o á O i r e -
c i o r t a o d i r e i t o d e w e d a l - a a q u e m í i i l a a r 
c o n v e n i e n t e . 1 H 

N B.-O Clnb Atfaletico dm Pelota dará 
. » c i aca l o d a s S á s M -

P E , A Ç A D E T O U R O S 

C O L Y B B U P - A U I ^ I S T A 

AVBMüa «IllUAIIF.IllO U li ANTONIO 

3 0 d e a n a r ç o 

A'<s : t l i o r . ' iK a l » l a r t l n 

C , r a » d i c 3 a e rieslicmbéante c o r r i d a d e 

• touros 
Sendo deus porttigyo/.ea c u m nacional i»a:a a Jida a cavallpeß naoiona. s par» » . 

a luta * pé. 'li 1 

1 Ë Mi 
KäPsJPAS- German T.eon ^r.eultade») e Francisco Fernandes fYsieniiol. 
I.AMMKII.IIKIKOS— José «los Kanlos. Rafiao <rClliveira (Paraense), Pine/. Co f 

tei Bi Vaienetanoj e frederico Pe r « . 

S'm (ji-upo <fo vn l cn l e s «lo f a r r a d o f a r á as 
pi'tjU« (]<:«u (llretrlop «fa cori-l<i» «Ir-lerwiatar. 

O i r ^ v t o r d a c o r r i d a 

Avelino de Faria 
Os biibetes a rend» na Urraria CiciUta tio alé 

e (Jessj hora em 4tuu ca bilheteria ia Pr».,á. 

P S. —O» biiiietrs «ra m tórrida» da hoo 
» d» k, , 

n o j j 

•2 horas da tarde de %jjf 

« o iegraao parado r ß 

A ACTUAL C 
LHA NAO SE i 
LAS DIVIDASC 
TE O PERÍODO 
A SABER, DE! 
DE 1099 ATÉ : 
1901 E OESTA 
NEIRO DE 190 

TODA A CORI 
SER DIRIGID/ 
CAIXA F, AO R 
TRAOOR, SR. 
RIBEIRO. COM 
SE DEVERA E 
NÚNCIOS, ASS, 

TODOS OS 1 
RAO SER FEIT' 
BO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS ' 
CLUIR O NOM 
DOR DA FOLH/ 

A v í s o h 

DR. GAMA Cí 
Clinica medica eu 
Be crianças. I{osi> 

frio, 123. Consulto 
jbrado, de 1 ás 3 

DK. MATHIAK 
medica, com espei 
vosas, sypliiliticas. 
Residcncia, rua da 
iephone, 652. Con 
I. da 1 hora ás 3 

OS DRS. DUA 
•TOXO MONTKIHC 
mudaram seu esei 
para a rua Mareei 

DR. VIRIATO Iil 
dico-cirnrgica e e 
dos orgams r/rniti 
phiUs. Consultas c 
de Novembro, 31. 
Liberdade. ,r)6. Teli 

QUIRINO DO 
i,Eii.òi-:s—Auxiliadt 
agente de leil.les J 
e agencia, rua S. 
no, n. 877; residem 
ledo 13. 

DR. JOSE'- TOR 
AbVoUADQ — Incjtn 
capital e no iuteiic 
gunda instancia. I 
Dento, n. 12. Kesid 
n. 133. 

DR. XAVIKK D/ 
medica'moléstias tr 
reita. 37, das 11 á 
rua Vinte c Quatro 

ímíi de 
' Nenhuma prova i 

quente da pujança • 

cbico no povo do q 

significativas manife; 

sr, visconde dc Out 

te a sua curta derm 

mo pelos diversos p 

corridos por s. e; 

Poços de Caldas j , 

O iulgor dos Ü m 

parece nas cans i 

gloriosos estadistas 

traste da honestida, 

Ouro Preto, de And) 

' * ctte, de Jo3o A 

Vfiuina e dc tantos 

"ki.iü passado, com 

tumes da epocha ai 

t io vivo, que o po 

cm torno daquellcs 

nossas desditas, cot 

tr'ora no píncaro do 

da inundação. 

F.' alii, neste cimo 

raioi do sol esbatem 

gurações de ouro, qi 

um bando de aves i 

sas esperanças ; é ali 

contaminação dos pai 

timeuto dc nossa s 

Outr'ora, na cxpai; 

•lor do Brasil á conq 

ritorio, os barideirant 

fitos na Serra Brilhai 

onde as refraeçfles do 

grume dos densos nei 

rantes modernos tê) 

^yjicss^utras alturas, oi 

-'gloria da nionarcliia, 

gos presidentes do co; 

nós esta licçüo imperi 

de c dc amor á patrii 

perdurar, a despeito 

acontece, até o dia e 

existir o ultimo brasiii 

As notas que o nos-

mou sCo as seguintes : 

K m £3. 3 

A DEsri: 

A's cinco horas o n 

ngglomeraçSo de po 

partida do nocturno, i 

na estaçilo do Norte. 

Quanto mais se « p 

da partida, maior era 

»alheiros e distinctissir 

capitai Nio eiaggeiai 

DOO ncçsoas o numero 

api í ,cntar suas desped 

estadista do Imjserio. 

Impossível tomar nomei 

entretanto, de ter visto 

ttóeiroz, representada 

Bhoras o pelos srs. drs. 

nio de Souza Queiroz, I 

lho, Antonio dc Sonza 

Bouza Queiroz, José dc 

Carl, de Sonza Queiro 

des di Almeida, rept 

por exinas. senhoras < 

Angelo Mendes c José 1 

w. drs. Estevam Bonrroul, 
r I r * 1 ' c '< l raarÊJ Aranha 

Lda Faculdade de 

Valente, e «nu . família 

Valle frlima senhora, 

drs Leopoldo Conto • 

Couto Magalhles Sobrin 

Antonio Augusto 1 

Qoelroj Ucerda, directo 

<0 Oomraerdo e Indtuti 

Norberto de Soma Aran 

<h Qneiroz Aranha, o o 

dade hosaíchista, r 
maitos d« seus membro« 
»̂0 de Qneiroz Telles, 1 

1 2ramiâo, Rondeili, 


